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.  -■> D ir e c to r : — D. ANTONIO CORZO«
ORGANO OFICIAL DEL PARTIDO DE ESTE NOMBRE.

id m in l i i r a d o r  — D. JO SI CURSELO.
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TELEGRAMAS
K S O I B m o S  P * O R  B X .  C A S L a K  

r>EI A N O C H E .

ESPAÑA.
Madrid, Junio 20.

E s t a  t a r d o  s e  b.a r e s u e l t o  en  
C o n s e jo  d e  A l in is t r o s  q u e  c u a n 
d o  p a s o  e l  r i g o r  d e  la  e s t a c ió n  
c a l o r o s a  a e r a n  d e s t in a d o s  á  l a s  
a g u a s  d e  C a b a  l o s  c r u c e r o s  
•«Nakvarrfe», «C olón i>  y  « N u e v a  
E -t p a ñ a .»

T a m b ié n  s o  e n v ia r á  á  C a b a , 
p o r  in s t a n c ia s  a l  G-obiern.-.> d e l  
M a r q u é s  da  P i n a r  d e l  R i o ,  e l 
t o r p o d e r o  «H a b a n a :^  q u e  r e g a 
l ó  a l  E s t a d o  e l  C a s in o  E s p a ñ o l  
d e  a q u e l la  c iu d a d .

S e  n a  r e s u e l t o  r e s t a b le c e r  la  
C o m is ió n  H id r o g r á f i c a .

Í3 E  H O Y .

ESPAÑA.
Madrid, Junio 2 i .

E a  R e i n a  I s a b e l  l ia  fe l io ita v  
d o  d e  u n a  m a n e r a  c o r d ia l  y  
e n t u s ia s t a  a l  S r .  P e r a l .  E s t e  
l e  l ia  c o n t e s t a d o .

E n  l a  b a b i a  d e  C á d iz  s e  b a  
in c e n d ia d o  e l  b u q u e  « R o s a o  
r i o » ,  q u e  t r a ía  u n  c a r g a m e n t o  
d e  a ic i .b o l .

E a  t r ip u la c ió n  s e  b a  s a l 
v a d o .

H o y  s e  d e c id i r á  s i  s o  l l e v a  á 
o a b o  la  r e c o n c i l i a c i ó n  d e i  s e ñ o r  
G -a m e z o  c o n  e l  m in is t e r io .  E s  
t e ,  s i  s e  ll& ga  á  u n  a r r t g l o ,  n e - 
f i ju d e r á  la  r e fo r m a  a r a n c e la r ia  
e n  s e n t id o  p r o t e c o io n is t a ,  p e d i 
d a  p o p  o l  s e ñ o r  Q a m e z o .

X>e l a  c o n t e s t a c ió n  d e l  s e ñ o r  
S a g a s t a  á  la s  p r o p o s i c i o n e s  d e 
f in i t iv a s  d e  l o s  g a m a c is t a s  d e 
p e n d e  e l  é x i t o  d e  la s  g ^ s t io  
u e s .

E o s  f a s i o n i s t a s  o r e e n  s e g u r a  
ia  r e c o n c i l i a c i ó n .

E a s  l i b r a s  e s t e r l in a s  s o b re  
L o n d r e s ,  á  6 0  d ía s  v is t a ,  e s tá n  
á  p e s e t a s  £ 6  0 8 .

c o r r e s p o n s a l  d e l  « S t a n d a r d »  en 
R o m a  q u e  e l  p a r t id o  r e p ú b lic a  
n o  c a r e c e  d e  im p o r t a n c ia  en 
I t a l ia .

H a  a g r e g a d o  q u e  é l  a c e p tó  la  
m o n a r q u ía  p o r q u e  e s  l o  q u e  
m á s  u n e  á  lo s  I ta lia n o s .

MR. BLAINE.
Londres, Junio 21.

L a  p r e n s a  c o n s e r v a d o r a  r id i 
c u l iz a  l o s  p la n e s  d e  M r. B la in e , 
S e c r e t a r io  d e  E 3 ta d o ,d o l  P r e 
s id e n te  H a r r ls o n  , p a r a  le g r a r  
la  U n ió n  A d u a n e r a  d e  la s  n a 
c ió n o s  a m e r lo a n a e .

« T b e  P s l l  M a lí  G -azette» n con - 
s e ja  á  M r . B í o in e  la  U n ió n  
A d u a n e r a  e n tr e  lo s  E e ta d o s  
U n id o s ,  l o g la t e r r a  y  e l  C a n a d á .

EL CÓLERA.
Nueva Xork, Junio 21.

U io e n  d e  M a d r id  á  la  p re n s a  
d e  N u e v a  Y o r k  q u e  e l  c ó le r a  
d is m in u y e  en  R u g a t  y  M o n te  
C b e lv a .

E n  G .¿n d ia  s e  b a n  p re s e n ta d o  
d o s  c a s o s .

LAS CAROLINAS.
Nueva York, Junio 21.

U lo e n  d o  M a d r id  q u e  la  S o c ie 
d a d  G e c g r s f io a  b a  s id o  i c f j r -  
m a d a  p o r  u n o  d e  s u s  a g e n te s  do 
q u o  e i  g o b ie r n o  a le m á n  eí-tá 
i 'o u n ie n a o  p r u e b a s  d o  la  s o b e 
r a n ía  d e  A le m a n ia  s o b r e  n ig u  
ñ a s  ía íu e  d e l g r u p o  d e  la s  C a 
r o l in a s .

S i  e l  b o c h o  es  e x a c to , o l 
b ie r n o  e s p a ñ o l  p r o t e s ta r á .

Noticias de valores.
^ del
^0 SPI'AWüL1

aunó Al
e<?TT<J de 
per loo.

243'*
por 10> 
á 243)4

FONDOS PUBUCOr
Billetes Hipotecarlos de la Islade __
Bonos del Ayuntamiento____
ObIiifaclnn« hipotecarlas del'A- 

yun'nmiento de la emition de tres mliln».n«
ACX:iONBS.

Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco AgrícolaBanco del Goxuerclo, Fermcarri- 

lej unid<« de la Habana j  Al- 
' macones de Regla.
Co.*npacla la Caminos da E*3rro|

Oa Cárdenas y Júcaro_____Id. da Id. !d (Is Cáfbarteo—
A 8a-Id. da Id. Id. oa Matanzasbadila. _____ _

Id. da id Id.Ue Bagua laOrande Id. de Id Id. de Cienlcegos AVIllaciara----------------
11. de! F.rrocarrll Urbano id. dalFtrrocarrll del na« 
Compañía Cubana da Alum brado da «+t«___
Id. Española de Alumbrado deua»..... - ............. .,
Id. de Gas Híspano AmericanaConioltdaoa______
Id. Española de AlumbradoGas de MaUnzns- da
Refinería de Cárdenas.

g o

LOS PARTIDOS EN ITALIA, 
Roma, Junio 21.

L o s  o le m e n t o s  in t r a n s ig e n t e s  
d.e l a  d e r e c h a  p r o c u r a n  e v i t a r  
q u e  é s t a  s e  e n t ie n d a  c o n  e l  s e 
ñ o r  C r is p í ,  j e f e  d e l  g a b in e te .

L o s  s e n a a o r ^ s  o o n s e r v a d o r e s  
n o  s o n , c o m o  l o s  d ip u ta d o s , f a 
v o r a b l e s  a l  s e ñ o r  C r is p í .

L a  e p in ió n  g e n e r a l  e s  q u e  e l 
s e ñ o r  C r is p í  g a n a r á  la s  e ie c c io  
n e s  s i  é s t a s  s e  r e t r a s a n  a lg u n o s  
m o s e s .

E n  m u c h o s  d i s t r i t o s  e l  c le r o  
y  l o s  c a t ó l i c o s  v o t a r á n  p o r  lo s  
c a n d id a t o s  o o n s e r v a d o r e a  q u e  
b a g a n  m a n i f e s t a c io n e s  f a v o r a 
b l e s  á  l a  r e c o n c i l i a c i ó n  c o n  la  
I g le s ia .

L a  p r e n s a  r a d i c a l  a c u s a  a l 
s e ñ o r  C r is p í  d e  h a la g a r  a l  c le r o  
s i c i i i a n o  p a r a  q u e  Je a y u d e  en  
c o n t r a  d e  lo a  r e p u b l ic a n o s .

FRANCIA Y EL BRASIL.
París, Junio 21.

E l  p r e s id e n t e  C a r n e t  b a  r e o l  
b id o  en  a u d ie n c ia  a l  b a r ó n  de 
I f c s ju b a , n u s v o  m in is t r o  d e l 
B r a s i l  en  B a r i s .

L o s  d is c u r s o s  b a n  s id o  m u y  
c o r d ia le s .

KRÜPP.
Berlín, Junio 21.

E l  e m p e r a d o r  d e  A le m a n ia  
h a  v is i t a d o  Ja g r a n  fa n d ic ió u  
d e  c a ñ o n e s  d e  H e r r  E r u p p ,  en  
E s e e n .

LA VIRUELA EN LOS ESTAD03 

UNIDOS.
Nueva York, Junto 21.

E n  S a a p o r t , E s t a d o  d e  M a in e , 
s e  b a  p r e s e n ta d o  u n a  e p id e m ia  
d e  v ir u e la .

MR.

TISZA.
Viena, Junio 21.

U lc é n  d e  B u d a -B a a t h  q u e  e l 
s e ñ o r  T í e z í , j . f d  d e l  a n t e r io r  
g a b in e t e  b ú l g a r o ,  b a  h e c h o  
n u e v a s  d e c la r a c io n e s  d e  c o n 
f ia n z a  e n  e l  m in is t e r io  a c tu a l.

H a  r e c o m e n d a d o  á  t o d o s  lo s  
l i b e r a l e s  m o d e r a d o s  q u e  p e r 
m a n e z c a n  u n id o s  y  q u e  s e c u n 
d e n  b1 B r s s id e n t a  d e l  C o n s e jo  
d e  M in is t r o s  c o n d o  S z a p a r y .

BULGARIA.
Viena, Junio

V u e lv a  á  c o r r e r  e l
21.

r u m o r  de 
q u e  e lg o b ie r n o a u s t r o - h ú n g a r o  
n a  p r o p u e s t o  á  I n g la t e r r a  y  
A le m a n ia  e l  r a c o n o c im ie a t o  
d e l  p r in c ip o  R e m a n d o  d e  B u l 
g a r ia .

L a  p r in c e s a  C le m e n t in a  d e  
O r le a n s ,  m a d r e  d o l p r in c ip e ,b a  
o e le b r u d o  u n a  la r g a  n o n fe re n - 
c i a  c o n  e l  e m p e r a d o r  E r a n c is c o  
J o s é .

LOS CATOLICOS EN ALEMANIA.
Berlín, Jimio 21.

E l  g o b ie r n o  p r u s ia n o  e s tá  
d is p u e s t o  á  h a c e r  g r a n d e s  o o n - 
c(^r-iiones á  l o s  c a t ó l i c o s .

G u i l le r m o  I I  d e s e a  q u e  la  
c u e s t ió n  r e l ig io s a  d e s a p a r e z c a , 
q u e  l o s  c o n s e r v a d o r e s  c a t ó l i 
c o s  v o t e n  c o n  l o s  d e m á s  c o n 
s e r v a d o r e s  y  q u e  l o s  l ib e r a le s  
c a t ó l i c o s  s e  u n a n  á  l o s  p r o g r e 
s is t a s .

EL PRINCIPE ENRIQUE DE 
NASSAU.

Berlín, Junio 21.
S e g ú n  e l  « C o r r e o  d e l  R b in » ,  

l a  c o n v e r s ió n  d e l  p r in c ip e  E n 
r iq u e  d e  N a s s a u  a i  o a to lio ln m o  
a s  d e b id a  á  c o n s e jo ^  d e  la  R e i 
n a  R e g e n t e  d e  E m pana.

LA FÁBRICA DE SKVRE3.
Londres, Junio 21.

U n  s in d ic a t o  d e  c a p it a l is t a s  
in g le s e s  b a  c o m p r a d o  la  c é le 
b r e  fá b r i c a  f r a n c e s a  d e  p o r c e 
la n a  d e  S é v r e s .

PANITZA.

San Petersburgo, Junio 21.
E l  g o b ie r n o  r u s o  b a  m u lta d o  

á  v a r i o s  p e r ió d ic o s  p o r  h a b e r  
in ju r ia d o  a l  p r in c ip e  F e r n a n d o  
d e  B u l g a r i a  o o n -  m o t iv o  d e l 
p r o c e s o  d e i  c o m a n d a n ta  P a -  
n it z a .

Viena, Junio 21.
U io e n  d e  S o f ia  q u e  e l  T r i b u 

n a l  d e  a p e la c ió n  b a  o o e f ir m a -  
d o  la  s e n t e n c ia  d e  m u erta  
c o n t r a  e l  c o m a n d a n t e  P a n itz a .

BLAINE Y  EL ARANCEL
Washington, Junio 21.

M r . B la in e ,  S e c r e t a r io  d e  E s 
ta d o , b *  h e c h o  im p o r t a n te s  m a 
n i fe s t a c io n e s  a n te  la  c o m is ió n  
d e  c r é i l t o s  d e l  S o n a d o .

H a  c a l i f i c a d o  d e  « p e l ig r o s o  é 
in fa m e »  e l  p r o y e c t o  d e  a r a n 
ce l.

H a  d ic h o  q u e  n o  l o  v o t a r ía  s i 
fu e s e  S e n a d o r .

A  lo  q u e  m á s  s e  o p o n e  en á  la  
f r a n q u ic ia  en  fa v o r  d e l  a z ú ca r .

Los telegramas precedentes <̂'n de 
la propiedad particular de La L'kiók 
CoNSTiTccioíiAi,  y no pueden rtj ro' 
dt^irse sin su autorización, con 
nrreglo al articulo 3 i  de la Ley de 
Propiedad Intelectual.

pMiii m m  Bg u m m
TilspiBu u p ic iá ! p;r fl uMi.
MífiCADO DSNíCW-YOaK, Junio 20 

i  Lái iX  »2  LA Tarda.
CISKTRTFCjaAS—JOl. P6»

3 .I1I6  aii. litiri.
CantPG 'igM pol, M* á en plax®, de 

S«T[lv«
Be^nisrt tupn refino, en ídem d® 4.l3ii6 á 

4.15il6.
Ulei poi. 80*, en !d.,A 4.9iI6. 
aranulado amorlceno, & 6K . 
iCSLES nuevei—bate de oO grades, t  20 cen^TOw.

Mercado azúcar muy quieto.
Laa existenuiM de azuuares en poder de 

los Im portadore» en los cuatro puertos as
cendían en la tarde dei I8 del corriente 
4 37,OX) toneladas, contra 25,780 en igual ío- 
4ba del afio pasado.

Las existencias de azúcares on poder de

Cumpañlá de AliuactneaCfBdtldoC- d« Ha-

{tiipilu. Tinil
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41

%  . Domlnat

119 ? 60 V

«7 V

BK

8 3tS S)i D

BruVfua* do Fomento y Navegación del Sur______ _ ______
Coaipañía de Almacenes da Deposito de la. Habana________
Obligaciones Hipotecarlas de Cienfuogoe 
Cédulas Hipotecarlas

pot .. 
Cienfuogos y Víilaclara

k

tíí75
49
31

70
so
68
65
97
It
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IX P 8 D
s n4 P

74 y, D
40 D 

80’i 
»"*i D

»  DU\ li
44 D 
SO »
05 » 
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P0IJZA8 CORRIDAS.
Día 20

Azúcar, sacos. . 
Idem bl64. . .
Azúcar, estuches 
Tabaco, tercios. . 
Mgerpos, cajetillas 
Metailoo, peses .

4.K0
200 
550 
817 

75 77í 
152.00)

<1 de Junio da 1890

JDE OFICIO
Don Jtta.m Fschibano García, Comandante 

dbkjercito. Capitán del cuerpo de s
TALO VlAY'iP. Y FIS^ALNOMBRaDODBORDBN
DEL ExcMo. Sk . Capitán Gensral de esta 
Isla.
HallAiidote n-óxlmo i  terminar el expediente qne losirnyoeti evenKUscléo de lealolecllTldadesou-se hayan h -< lio acreedotsi A logrcur en U Orden Clrtl (te Bouefloeiicia, por sn romporumlenlo bumamtarto en el tpcen.llo ocurrido eu < sia cspuai la noche del 17 de Mayo dUlmo en la calle de Mercaderes, por este ae- goniloy último cdiolo; se citaá loa petoonaa que deseen declarar CQ pro6 en contra, psra que eu el término de dics dlaa cornados desde la publicaclóo de este edicto, compan zcaii on uta flkcailt oiu en la Caplunls General, Bccclú'i de Historia, con el ñn de prestar sus decía- 

rac'oDcs desde los II de la ms&sna basta las 4 de latarde.
Habenal? de Junio de 1890,-Junn Earrihmo.

LONJA de Vi V E R E S
^ m ta z  e fe c tu a d a z  ho\ 2 1 .  

Y u m u r í, de N. Yo’ k:
UO lias, manteca Sol.............  tit

y  * > FaTorlta. a $11,40
50 lis. manteca.’ Imperial... $ijj¿

300 csjaa tatas manteca Leún.. I3k> Jí' > > > ..
* » > ....A $ I4 ‘,J50 » » > > . . . .  a$iv7.

2<oci laiasidem Idem Sol.... a su'tt 
100 k » > > A $15
100 » » a
600 sacos harina Palmlra........  a $h
400 * > N# 1 Verde.... a ídem
5u0 > TroDiina especial á IS)̂
5')ü > > Laureada.... 12^

P ío  I X , de Barcelona y escalas;
36 serotes ijos ae primera.... 4 rls

A lió la , de Liverpool y escalas:
^  aacos arroz semilla corriente IX  rls 
‘ 00 » > bajo I . . . .  7N rls
itiu 0 | sardinas en tomate..........  a t
150 bles X  buellas cerveza pp. Rdo. 
l£0 bles X  tarros > » . »

A r d á n co r r a c h , de Glasgow;
400 bles X  botellas cerveza PP.
400 bles X  tarros > » .

ALMACEN:

CLASES DE EFECTOS. | PRECIOS.

$21
2.*)
15

Rdo.
>

U ris 
8 rls. 
$̂
$7

4fK3 bles, aclnas. manzanilla....
50 fardos a’párgaiss vizcaínas

loo sacos sal en gra- o...........
30 0( vino lecanda............
25 > » X  > . . .
50 cajas rom Bacardi número i  i 6 
75 Idem ídem Idem 3 a 4 
líl4 plpM * » cte.......  $12

precios no «speaifioados «n Biy.ETKS *on <iRo_______

COT,Z\üloKES DE VlVÍRES.
Los pre:tos no especificados en bi

lletes, son en oro.

CL.\SES DE EFECTOS.

En
>
>
>

A c o ito  da O liv a .
laias 

>
»
»

S E C R E T A R I A
D E L  ,  ,

Excnio. Ayuntamiento. | Nacional de
SECCIÓN 2*

H :A .O IE 3 I^ T I^ A .
Loa sut>utaa anunciadaa para el día 19 de losatbKrloa 

«Cartú i vegetal, coke y ari'flc«al., «Cuidado de caba- ilus (le labradorea que conenrren á loa Mereadoo, «Meal- Has del Mercado do Cristina» y «Anuncloa y Letreras», de loa Bumlatairoe de .Combuatíble», «Viverea», «Carneo» y «Pan» y del arrendamiento do la Pcanaderla, en el prúxlmo aflo econém’co, quedan trauaferl<ia8 para el V erooH 27 del corriente A la mlaa>a hora, en el propio lugar V bajo los reqalaltoa y coodlclonea ya pnbilca^.
Oe orden del Exorno. 8r. Alcalde Municipal Preal- dente ae hace público poreate medio para general conocimiento.
Hftbaua, Junloie de 1898.—K1 BccreUrlo, A. Jf. Ono- 

xardo. 4244-pJlO

El día 25 del corriente A las 2 en ponto de la tardo 
lA iíaJa Capitular bajo la prealdenda del Excinti. Sr. Alcalde Monicl|Ál loa remates de loa sumiDUiroado maioja para el consumo de loa beatlaa de prapiedad luuulcipal, y de efectoa de albaflllerla. Chirpinieila y alfarería para obraa y aervlcioa mnniclpa. loa, en ei próximo alio ecocómico, oon anjedón i  loa pliegos de condiciones queae publicarán en la Qaeoa y lioletm Ofiaal.

De orden de 8. E. se hace público por este medio para general conocimiento.
Habana, Junio 4 de 1890.—El Secretario, i  ¡i. Oua- 

“ '■íto : 4tt5 14p-JÍo.

.Jf *,?" /.»o ■

m

do 23 á 24 libras
* 11 A 12 »
» 9 A 10 *
* > ..Id . R « f la o  en botellas. 

Francos, d e l luro.............
* * X  > .............I litro.............> .............

Id em  ca rb ón .
En latas da 8 galones..........
> > > 9  > ..........
* * » 10 > .........

I UZ BRILLANTE.
En latas de 8 galones..........
> > » 10 » .........

Boncina.
En latas de 8 galones..........
> > »  9 > ..........
» „ »  »XÜ * ..........

Gasolina.
.....................................Id . m a m .

En latas.............................
> ................................

* ^  ................................
ALCeltunas.

Manzanilla en cufietes
Gordales en id........................
Rema en seretas de 12 oúiasi 

A fí'ech .o .
Nacional...............
De 108 E. ü .............................

A g u a rd ie n te  d a le lswEn cajas..................................
Kn garrafones...................... !

A jo s .
Cappadres...............................

lo* .................................. .

PRECIOS.

22 » > 
23 >
i^X * >

$2-60 c[ net

$3-10 ci neto 
$3-60 > »

Í t-25 ci neto 
2-50 » »
2-75 » >

$5 caja

Brevas.................................
De Smlrna..............................

J a bón .
Mallorca:*

Da prim era...........................
pe freganda........... .................
Marca «Rocamora»................
De añil de Santander, en ba-,

«tfM..............................
Del país:

De Calabiza.....................
Kq pedazos, blanco................
De añU............................

J a m on es .
Norte: marca «vieloootdn»...

> «Ferry»,........
» «Cereza».. 

I d c o r e s .
Finos................................
Corrientes........................

L o n g a n iz a s .
De Vich..................................

M aizena .
Marca «uilberl».....................

» «Duryea»..................
!>®l país...................................

M an teca .
^rcerolas «León»:................
Id. chicharrón corrienia.......
Id. Clase eipeclai...................
Latas «León»...... •..................
Id. Id. X  de lata.....................

M a n teq u illa .S e ^ ^ a r c ............................
Del país................ ................

M oro lU as.
Comentes...............................

N u e ce s , I
corrientes......................... I

O régan o .
Moruno.................................... :
Caerlas...........................

P a p a s .
Corrleniet...............................

P a p e l.
Zarag.zano............. •.............
Amailllo, Norte.....................
^ » f̂ ane<̂ 8..............
Hamburgués...........................
Estracilla corrlínie...............
^ íle l.«......................
P a^  cilindrar........................

P im e n tó n .
En litas..................................
En sainos..................................

P im ie n ta . ¡
N eiga ................................. 1

P a s a s .
Caja................................: .......

Q n esos .
Paiagr s ......... ......................
liutútñ.................... .............
Patag-a«, olase extra.............

S a l.
En grano gorda......................
Grano nno.................... ,
Molida................................
De espuma, de SanUnder.... 

S a lch ich ó n .
Lyp' ...............................
Arlés......................................

S a rd in a s .
Anchoas..................................
En latas, según marca........
En labales, granea................

S id ra , iQg.eiA.
Cabo Oebaltoi-........................
Agalla, cala de 21(2 ootellas.
Perla ae ¡as Animas 48i2 Id..

Id . Asturias, marca ClI■̂  '
Botanas enteras...................... i. tr>K

» medias....................... n 5*í
Zarraclna................................. : 4A

S u s ta n c ia s . i '
Pimientos, X latas.................. •' $4X

» X > .................. i, Ájl

m  qll 
$6!'* A 6 »

»

0 deJuni i ñ las5 de la tarde, para cu
yes pnertOK admite pasajeros.

Recibe carga para Ponce, Mayagúez y Pto. 
Rico hasta el 28 inolusive.

NOTA.—Esta CompaOla tiene abierta una 
póliza flotante, asi para esta linea como pa
ra todas las dem&s, bajo la cual pueoen 
asegurarse todos los efectos que se embar- 
qnen en sns vndúres.

$5X & t^X I X D A .

4
5Já A 
5J»ft 5«

&22

»
»
»

qtl
»
»

U BilOESl ESPilOLi.
A v i s o  a i  C o m e r c i o ,

C AT A L AN
CápltAn Ormaechoa

Recibe carga en Liverpool hasta ei 5 de 
Junio, para la

Habana, Matanzas y Cienfueoos. 
Saldrá airéelo para esl'' puerto 
Habana. Mayo «  ■># igpo —0 . Ri.anoi! t C*

á $14 
á 12

cí»

S A L I D A .
De Habana el día úl

timo de cada mes.
..N ueviiasel....... 2
.. Gibara el........  3
..  St4r0 .de Cuba el 5 
• P o Q o e 8 
.. Mayagúez e l... 0

L L B O A D A .

Nuevltas........... 2
Gibara el.......... 3
8>go. de Cubaei 4
Ponce el..........  7
Mayagúez e l... 9 
PIO. Rico e l... 10

4J¿(? libra.
»,S» lO.tmoi

4 $10¿ *
$l¡fÁ qil¡ l i ^ á l t  »

I 12 ál3 »
13?L

n x  >
25 á $76 »

lOálOJÍgSb/
16 lata.

No hay.
$9 qU.
4 >

$5>í qtl B(B

R , E T O R , N O .

Vapores de travesía.

I s l a  d e  P i n o s .
7AP0R

N u e v o  C u b a n o .
Capltac: MonteslDos

Este hermoso y cómodo buque, períecu- 
menie amglado, saldrá de Baubanoios’do- 
mingos después de la llegada del tren de 
w ageros qtm sale de la Habana á las 5 y 

iBifirooles; le despacha er 
vatüíín el almacén de
¡fíTnMán^ y «I® Pinos,ix>i‘n#noreá infonnaráB««n.'.oue fso. 2330 I

SAXJCDA
De Pío, Rico e l.... 
.. Mayagúez e l....
.. Ponce el..........
.. P. Prlnclpeel.. 
.. Sigo, de Cuba el
..  Ornara el.........
*. NiievlUu e l... .

15
16 
17
19
20 
21 
22

i.x .B :aA D A ,
Mayagúez e l...
Ponce el..........
P. PrlDoe e l... 
Sigo, de Cuba el
OlDára el........
Nuovliat e l....
llAbena a l....

15
16
19
20 
21 
22 
24coiDpiiiUa Geoeraj rrasauauiica

DB

CORREOS FRANCESES.

Empresa de Vapores Españoles
Círrílis d8 Iw Á M is j  Traspurles líUlares

SOBRINOS DE HERRERA.

V aporM A N U E L A .
«poraalúri d« est« po«rto el 
’ a» la Urde para k» de

35

37Xct| r* 
82 

á50 
41 
30 
50 

37Já

>
>
»
»
>
»

qll.
>

U á
>

15®
32
16 
36

10,S 
21 a 22 > >

pesos qtl 
» »
> »

{?fn*
» »
» >

Para Veraoruz directo.
Saldrá para dicho puerto sobra el día 8 4  

da Junio el hermoso y rápido vapor

Ville de Bordeeux.
Capitán BRILLOUIN.

Aonute carga a neta y pasajerci.
Se advierte á los seflores importadorcj 

qna las mercancías de Francia irarortadas 
por esi-os va^res, pagan iguales derechos 
que liU()ortadaa por pabellón espafioi. Ta
mas muy reducidas oon ocnocinilemat d'- 
rectos da todas las ciudades Uuportaniai da Ft̂ oib.

Los sofioras empleados y militares obten- 
irtn ventajas oa viajar por esta Une».

P? pormenores impondrán AMAUor- 
a i  5, Consignatarios Beidat. M orraoi y C‘

Gap. D. MAUBIA
Krie va i  loe 6
ün evitas 

Gibara 
Baracoa 

Ouantánamo 
Cuba

Santo Domingo 
Ponce 

Mayagües

ginesta
día 20 ds JUNIO

Agnadilla 
Punerto-Kieo

las póllMS para la «rja d« travasla sólo basta el día anterior de su salida.
CONSIGNATARIOS:

Nuevltas: Br. D. Vlceme Kodriensa Glbam: Ur. D. M. de Silva.Baraooa; Srea Monte y comp. 
^antánamo: Urea J. Bueno y oomp. <V>a: Brea Esteajror, groe y Galleen Batato Donineo; 8r. f>. ilisuel Psu y Ponoe: Brea g. y P, Kolasor y uomp. MayasQes; Bree. Setaubw y CKunp. Aznadílla; Broa Valle, KoooUcn y Puerto Kloo: Sr. Lodini ioipleals.

I admiten

ooma

VAPOR k s p a í ;o l

TRITON,
DS

A . o.*

ir

D S !L  C O L L A D O ]  Y
< lOCIIDAD EN OOMANDITA )

O apltán : D o n  R ic a r d o  R e a l .  
Tta/sá ssmatkZiVs dz la Babana, 

á  Sabía  Jíonda,
JloMco, s a n  ca v e ta n o  v k'cla.- A fu a

.  TTICB-VKRSA.
Suldrá d® la Habana loa Sábado#, á lu  10 

je  la noche y llegara hasta s. CayaUoo los 
domingos por iaiai^e y á Malas igcaa os lúnes al amanoer. «i-aa

Cayetano (donde par- 
loe mismos lunes y á Rio Blanco y 

márto.1, saliendo los mjér 
 ̂ mafiana para la Habana Recibe cwga Im  vjémes y sábados en e

“ an á*b?.?do“ ’   ̂ ^ PMétfM M Pá-
pormenores impondrán; en LA 

FALUa (GODSoiaolón del Norte), su gerente 
p. ANTOLIN DiacOLLADO. y  en laSabant 
oa sres. FjruNANDKZ, o ah Cia y c .«. i f fÍ !«aderes n .  b !2  l

A R A  I M -
P U R  E Z A S
de la sangre nin
guna otra Medi
cina es igual al

EXTRACTOCONGEMRADO
Z a r z a p a r r i l l a

D e l  D R .  A Y E R .
i^ta preparación expele pronta y eficaz- 

rm-uto del sistema to<las las impureza.  ̂y obs- 
trucciones; cura U lc e r a s  y  l l a g a s : 
destruye las M a n c h a s »  G r a n o s  y  
otra-i lrai>erfecciones del cútls, y produce 
una complexión limpia y hermosa. Para 
D e s ó r d e n e s  E s c r o f u lo s o s  es un
cspccíilco sin rival y deben usarlo inma- 
<Hatamente todos los que ticDcn humores 
escrofulosos en el sistema.

La Zarzaparrilla del D r. A y er
Es nn tónico excelente é inapreciable para 
devolver á las fnerzas nerviosas su con
dición normal. Promueve la dige.stÍon 
y asimilación de la comida, dá fuerza y 
rigor á la constitución y cura todas las 
enfemíedades que provicncu de debilidad 
ó pobreza de la sangre.

La Zarzaparrilla del Dr. A y er
E.« agradable al paladar y está probada por 
halHT sido durante cuarenta auos la medi
cina favorita de üls familias; y los m6dico.s 
d«- la.s Ulversa.s i ŝcuclas, que conocen la 
fórmula, recomiendan su uso y In recetan 
para >us pacientes.

1*REPAEADA POB EL
Dr.J,C.AYER4CO.,Lo*ell,Mass.,E.U.A.

IN' vraU VD lodai la» Drofcurrlaji y Boticas.
.Iota S&xrA. AxvQt*-livDrrml. Ilabsoa.

oomp.
»e den Pedro a PfW SpüRI.yoS DK BKR&KZá :  úm. » ,  pioxa de Lql IStO

(? libra 
»

2U
rl#

§  II*

No hay 
$4Jí caja

»
»
>
dM f

V apor

A . V " I L , E S .

2.*
3.*........
ákieaparraa. 

Galonea

7
U.

'A3 5

»
»

una
>
»

Pasta de tomate,

á 5 gano 
9  uno.

NO hay 
» »

5
4
3
2

peso# uno
uno

mane' »
»
»

«OCIO 7  flota a
5X ft

(00 zsM a d or$ i«J i  lo« ouatropnerina acoen- î ap. Suftol. 
dltn en i»  tarde de! 20 leí corríante á 79.000 " “—Cayo Hueso y T.tmpa, vap.
toseladitr.

CAlrfBrOS:
Aitra# Mi Lóndres, 60 div(banqs.) á $4.86>á£ 

* » París, Id. Id. & 5 iT. i s k  ets.
» » Hamburgo. id. id. á 9 tk .

DJSSCUfCNTü MERCANTIL:
Pápal aomeralal, 60 días,á 5 p g .

BONOS;
Bonos registrado# da los F. ü. 4 pg 6 IJI x . 
ONZAS €spafiolas, á $15.'0. ^
Idem ir.ojioanas, á $15.60.
MANTECA «n Uroarolas. á 6,10 ot». Ib.

MERCADO DE LONDRES, Junio 20 
AZUCARES.

Centrifuga, pol. 96 á flota, ñ u :4X  
Regular refino. Id. Id. á 13/3 
REMOLACHA—881. á b ., | I2i3 
CONSOLIDADOS, á 97 X»
DESCUENTO; Banco Inatatarra, a 3 p g .

PARIS, Junio 20
RENTA franaMa 8 p g . 89 fp. 6TX ot«.

Eabftna, Junio 21 de 1890.
Spencer.

(Queda htdho el depósito quesafiala la La

Puerio de la Habana
M A T E A D A S  D B  T R A V E S I A .

Día 20.
Ds Matanzas en 5 horas, vap. am. City oí 

Colombia, cao. Rey, tona. J285, trlp. 40, 
en Uitre, a Hidalgo y Cp. • »

Día 21.
-----Tampa y c. Hneao eo IX  días, vap. am.

Miscutre cap. Hanlon, lont. 520, trlp. 42. 
pasj. 61, eií lastre á Lawton hno.

— HbVíe y escalas en 15 días. vap. francés 
yji.® Berdeaux, cap. Brllionln. tora.
6*£i Í r ^’w c a r g a  general á Brldat, Monifos y Cp.

SALIDAS.
Día 21.

Para Cirdenaa, berg, am. Ada P. Gonld. cap 
ílanr&ham.

— Matanzas, berg. am. j .  Sevom, capitán 
Prlco.

— vigo V Barcelona, bca. esp» Concepción,SUfiOl •
• y T.^mpa, vap. am. Mas- 

coue, cap. Hanlon.

uajones..................................i| gálón
Cajas, clase corríante— . . . .  N® Kay

* _ » ona 24 pomos.. ..  t t X  osla

Mercado.
AZUCARES.—Cierra este mercado sin va

riación. Se ha vendido.
I genio «San Manuel».

640 aacj# cent. n. 11) ,̂ pol. 97 á 6X sacos á 
50 cts. más $2 Península, 
varios.

2006 eacos cent. n. 11, pol. 96
50 cts.

1010 Id. Id. Id. lOK id. 95 Id

M O V I M I E N T O  D S  P A S A J E R O * .
LLKOIADOS.

MASCeSr ®“ -
Sres. Feo. A. Silva-Julio Toledo-José Ve- 

ga-.Aiberto Lfma-Kusebio R. Medera«-Ga- 
brlei S'ísa José Alambani-Siiverla vigii-jor 
ge comeiias-Alíreio González-Fbreniino 
Plneda-A’ d>és García, seflora y un nlfio- 
Anioclo Vaitíóí-Marlano Vaidéf-Canos Fe- 
rrer-Carmen Piceitl-Jarobo Ccrlarás-Cap- 
loj López-Gulllermo Baez-M. M. Díaz, seño- 
n  y cilatli-Jo8é Rlliaclas-Do ores de Cas
tro y un nlño-Jo80fa Maclas y una nlfla- 
Fernaudo Lera-Pedro Navarro-P. Ouerra- 
J Befa L. Estrada-Alfrede Esoobare-A. Ferrar.

Sras. Jimui y S3ü «la-K. Arasola-J. B. Car 
tenan-Brutlo Suárez-Pee. Mufiiz-Prudencla 
MdrilOtíz-Manuel Móndez-Doiores Corraies- 
R. Alvarez Blits A. Kernández-Manue' M. 
FeTnániez José López- Antonio de Vega- 
Eduardo Lóiez-Domingo Vázquez-Ricardo 
RodilguezJoíó Hermlda-josef-t López-Cefe 
riño Vera y un niño-Ramon Vera. Además 
17 de iránfrlio.

, á sacos á 
S>2̂ Id. id. Id.

DHL
OOXJSGIIO Z>S O O K X LO D O R SS

A d u a n a  de la  H aban a .

Bspa&ai.

Oamhlos.
2á 5 pg  p. oro 
espafioi, según pla- 
zr.feohaycantldad

INGLATERRA...
ROCHEFORT.

París, Junio 21.
X>icen d ó  L o n d r i^ s  á  la  p r e n s a  

p a r is i e n s e  q u e  M r .  H o c h e fo r t  
e s t á  g r a v e m e n t e  e n fe r m o  d e  
u n a  a fe c c ió n  p u lm o n a r .  £ !n  b r e 
v e  s a ld r á  p a r a  B g ip to .

CÁRL03 LUIS.
Berlín, Junio 21.

a r c h id u q u e  C a r lo s  L u ís ,  
f i e r m a n o  d e l  e m p e r a d o r  d e  
-A u s t r ia ,  v i e j a  c o n  e l  n o m b r e  

®o*tde d o  H o tta n e ta in .
E s  p r o b a b le  q u e  v e a  o n  U l -  

n a m a r c a  a l  c z a r  A le ja n d r o  I I I .

2OX á 2) • 
oro espaúo div.

8 D
8  p. I g

á 60

í
FRANCIA........... í  7 ;̂  pg Pá3diV

ALEMANIA.......
ii\ e
I

6 A 6X pg P. 0P( 
español á # div.

' {A  9% p8  p . oro
♦HDSta'  ̂ 60

lO.'í P 8  P á 3ElTADOaUNIDOS^®^*

DESCUENTO MERCAN 
TIL..

A . Z U G A R E 8 .
PURO-Al d o s  

Blanco trenes de Derosne 
y Rlllleux ba o á regular, 
dem, Idem, dom, ídem,
bueno soper or ................
Id., Id., Id., Id. florete......
Cogucho, Inferior á regu
lar, núm. 8 a 9. T. H.J.,.

Id. bueno, a superior, nú
mero 10 á 11 Idem.......

Quebrado inferior á regu
lar. núm. 12á 14, Idem..

Id. bueno n* 15 á 16 Idem 
Id. superior n* 17 á 18 id,
(d. floratji n« 10 a to  iq.

CENTRIFUGAS DE GUARAPO 
PolanrAclón; 94 á 96, tacos 5X 

® oro bocoyes no hay.
AZUCAR DE MIEL. 

Polarización; 87 á 89, á 4X ^ 4X Q 
según envase y número.

AZUCAR MASCABADü.
Común á regular refino, polarltaolón 87 á 

89, á 4>á á 4318 9  oro
CONCENTRADO.

Nominal.
S r a s . O o r r e d o r e s  d e  se m a n a .

Db oambiob.—D. Melllón'.López Cuervo.
Ds FRUTOS.—D. Félix Arañóla (y D. JuanG rTftT*T*áT*P
Habana 21 ce Junio de 1890.—El Síndico 

Presidente interino, /osd M aría de M ontal- 
van.

o*1o
aa
oat»o
s
s»DIO

16  a 8 pg anual, 
i oro y en bUleta»

EL HIJO DE BI3MARK.
Londres, Junio 21.

S d  o io d  q u á  ©1 o o n d o  H e p b s p -  
t o  d e  B ls m a r k ,  h i j o  d e l  e x - c a n -  
mllez* a le m á n , c a s a r á  o o n  la d v  
S d i t b  "W a rd , b i j a  d e  la  c o n d e s a  
U u d le y .

LOS PROGRESISTAS ALEMANES.
Berlín, Junio 21.

S e  a g r a v a  l a  d is id e n c ia  e n t r e  
H e r r  l í i o b t e r ,  je fa  d e l  p a r t id o  
p r o g r e s i s t a  a le m á n , y  a lg u n o s  
d e  s u s  c o r r e l i g i o n a r i o s  m á s  
im p o r t a n te s .

S e  a c u s a  á  H e r r  R i c b t e r  d e  
in t r a n s ig e n te .

LOS REPUBLICANOS EN ITALIA.
Londres, Junio 21.

E l  s e ñ o r  O r is p l  b a  d i c h o  a l

¡Sin operaciones.

BUQUES DESPACHADOS.
Para Matanzas y ot'*oi. vap. síp. ing' 

Ard ngorm, cap. Cameron, porHlgginsv c* 
de tránsito.

Para Cárdenas, berg. am. Ada P. Oould, 
cap. Haurahim, por Barrios y comp.. en lastro.

Para New York, vap. esp. Habana, cap. 
Moreno, por U. Calvo y comp., con

1.072 tercios tabaco 
$152.COO en metálico, 

y efectos.
Para Puerto Rico y escalas vap. esp. Ma

nuela, cap, Ginesta, pjr Sjbnnos de Herrera, CO!l
414.590 cagetlllas cigarros 

23 kii( s picadura,
1 tercio tabaco 

4 bles- azúcar, 
y efectos.

Para (kjrofís. Santander y escalas vapor 
esp. Alfonso Xlii, cap. Venero, por M. Caivo 
y Cp., con

1.025 P[ azúcar,
70 C| azúcar,

<Qíl biea azúcar,
7)0 estuches azúcar,
100 pipas miel de purga,

2.471 tercios tabaco,
272.314 tabacos loroldo#
88.7)2 caietilias cigarros 

1-39 kilos picadura,
2.740 kilos cera amarilla,

41 cascos aguardiente 
y efectoa.

Para C. Hueso y Tampa, vap. americano 
Mascoue, cap. Hanlon, por Lawtón y hnos. 
con

74 tercios tabaco, 
y efectos.

oro @

APERTURAS DE RSOISTRO,
ParaVeracruz. vap. fr.ville de Bordeaui. 

cap. B liuln, por Brldat  ̂ Moni’ros y Cp.
Para Dalaware B. w . gol. am. Nathanlel 

Lank, cap. Howlan, por R. Truffin y up.
Para oe'awar<j B. W. hg. am. Mlnnle Ab

be, cap. Morris, por R. Trafila y Cp.
Para FiiadeJfla bca. Italiana Flllppo, C9p. 

Crlscuolo, por H. B. Hamel y Cp.
Para Montevideo, bca. esp. Dos Hermanos 

cap. Carreras, por N. Oeiata y O

BÜQUSSCON RBQISTROABIBRTO
Para Barcelons, berg. esp. Ventura, cap* 

Ofbernna,:por L. Ruizy comp. ^

^ ^  - pomos
A lm e n d r a s .

En atas.....................
.©.Imidon.

Clase comente..........
A ’ p a rga ta s .

Vizcaínas...................
Catalanas...................

A lp is te .
Clase corriente..........

A n ís .
Clase corriente..........

A  ñ u .
Bolitas alemán..........
Corriente francés....
Piedra........................

A re n q u e s .
Kn caja.......................

A r r o z  canU las.
Viejo de primera.......
Comente á bueno...
Nuevo........................

A r r o z  se m lllla . 
Blanco.

De primera.............................
Comente bueno.....................
Idem, bajo...............................

Amarillo.
De primera.............................
Corriente bueno.....................
Idem bajo...............................

A r r o z  de V a le n c ia .
Unica clase........................

A v e lla n a s .
Clase corriente.......................

A v e n a .
Nacional....
Estados Unidos..................i i.

A zatrten.
1* flor.....................................
Las demás ciaies...................

B a c a la o .
Noruega.

Primara.............. ...................
Comente.................................

Halikax.
Bacalao..................
Robalo.....................
Pescada...................

C a fé , Pto. Rico.
Hacienda...............................
De primera............................
Corriente...........................
Idem, Vuelta-Abajo.............

C a lam a res .
Kn medias latas....................
En cuartos Idem ................

C eb o lla s .
Gallegas en canasto#...........

> sueltas.............
Islertas.............................
I>ol país..................................

C erv eza .
Marca p/p. medias botellas ' 

medio# tarros........
> Globo........................
» Castillo.....................
» Bass, cabeza de perro
» Salvator...................

C iru e la s  p a s a s .
Clase ourrlente......................

C la v o s  d e  c o m e r .
Clase eorrieme.......................

C o m in o s .
De Malaga..............................
De Canaria#...........................

C on*iervas.
Carnes sola.............................
Pescados ..............................

C o ñ a c .
Marcas «Monllon,» «Robín»

«Otar-Dupuy»..................
Otras, superiores................

C h ích a ro s .
Verdes..................................

C h o co la te .
Marca Gallega ...............

» Flor ...............
» Española ................
» Sultana ................
C h or izos .

Bilbao...................................
Asturias................................

B n cu r t ld o s .
Americanos eu X  galón.......
Franceses.......................

B s o o b a s  d e l p a ís .
dase corriente.......................

F id e o s , Importación: 
Cádiz, corriente, amarillos...
Especiales, id..........
Blancos en paquetes..............

Del país:
Clase corriente.......................

F r i jo le s
Blancos (Norte).......................
Negros (Méjico).......................
Colorados (Norte)...................
Negros (Isleños)......................

F r u ta s .
En almíbar:

Las de España........................
Extraídas:

Las de todas procedenol##... 
G-strbanzos.

Selectísimos............................
Gordos selectos.......................
Medianos.................................
Chloos......................................

G in e b ra .
Importación;

Marca «Campana»..................
Idem «Llave».........................

Del país:
Según marca..........................

H a b ic h u e la s .
Gallegas..................................

H a r in a .
Española:

Clase corriente..'...................
Idem superior.........................

Americana:
Clase corriente.......................

H e n o .
En pacas de 200 ib., neto.......

H ig o s .
De España:QO Lepo.................. ..

V X  caja' 
$25Já quintal

II @ d* 
No hay

2»gqU .
$8á8Já
5 á$6 qtl 
^X á qtl 
10 ¡S Ib. neto

T a b a co  b rev a .
Clase# suponores................
Idem buenas.....................

T a p a s .
Para botellas.........................

» garrafón
Fina# boielias........................

T asa jo*  |
Al detall...........................

T o c ln e ta ,
Corriente.................................;

V e la s . I
Catalanas Rocamora oorntes.'
Idem grandes........................ í

Vinagre.
................................... *V inos, I

Tinto, catalán........................
Álella.............
5®*^.......................................Dulce.......................................
Francés ..................................

18
26 W M U

26 á $2Tqt). 
19 á)j25 »
$4.S millar 
18 a 24 »
18á 20 »
m m

$ m  úu.
$n  qll.
m  »

8 á 12 (? gfn

m  K
5X á 5X » 
5X á 5X bi 

13 á 48 barlca

Vapor

CRISTOBAL COLON
Capllan Nacber.

^  gTonúlow J reloi rapor nldiá á mediado» de Jallo iproximo, para
Santander,

Comña,
Vigo,

Málaga y
Barcelona. 

Admite para dichas pnerto» un resto de carca r ptM- Jaros qaleoes reciblric un «omerodo.lnta Pan OKDodldad de loa miamos aliocsirá el rapor ol
mutilado lo* Almoi'eiisa de Deposito (Son Jos# LPa<a má« Iq/orum' (j. /  •" oecuiP. 30.

capitón D. J. 8AKJUHJO.
É í? ?  •Ü*'* dio 2 e  de Jottlo^•s 6 dolo tarde, pora Iw de
AueTltas

Puerto Padre 
Gibara

Sagua de Tánamo 
Baracoa

Guaa tánamo
7  Cuba

CONSIGNATARIOS:
Nuerltsa: Sraa Vicente Rodtlxoet r ooa»I^rto I'odre; 8r. D. (iab-’ lel Podrúa.Giba-a: 8r. D. Manuel da üilra Baracoa: Brea Monte t oomp.
^oniánamo: Bno. J. Bueno r oomp. piba: Brea Rstenrer. U«m j  Gallea 

«J!? POf CORMIBOS DR OÍRredro U, Plom o» Loa

Giros de letras
N.GELATSYComp.

I O S .  - A . g u . i a r  I O S
^ q n l a *  a  A rntergura.

BACIN PAGOS POR EL CABLE.
NrfW York. New Orleint, Veracmi. México. Bar 

Juan ds Puorto-rUoo, Londres, Pxrl», Burdeoa 
LTon. B»7onx, Hamburgo. Rom*. Nápoíso. Milán. 
^ov*,Maraslla, Havre. Lilis. NaniasVBt OuJaUa, Dlepne. ToalOMiYepocla, ?lor<»8lA. l*alfrmo. Tm̂ rta. MmIox. etc., asi como sobra todas las caslialsi y pnsiuos ds m  t#M

España e Islas Canarias.
IST, O - a l a t s  y  C o m p ,

TINTE INIMITABLE DE
J O S K  C K I S T A D O R O .

p a r a t e Nir  e l c a b e l l o , 
BARBA Y BIGOTE.

; Superior á todos para cam
biar el color del pelo. Es 
el tínico tinte instantáneo, 
infalible y  fácil de emplear. 
No tiñe el cutis, es dura
dero y  reproduce los colo- 

.rw naturales del pelo negro ó caslaño<
Se vende en las Boticas y Perfumerias. 

Pábrica, N o.,17 Platt St., N ew  York. '
£ . U. de America»

MBASA,- BanA V I S O .
El Yapor M A X O B L A  tocará en su Itl- 

nerarlo de idá, en Pon-au-Prlnce, Haití, 
admuierdo solameote pa*(#jeroi.

V apor

M O R I E R A

LÍNE.\ ÜE VAPORES
TRASANLANTICOSVapores costeros

VATOMlfib UUllMUS. IPÍDÍUOS, SáCRZ y CODip.

Caplun D. V. V1LAR.
Esté vapor saldrá todo# loi sábados á las 

) de la tar le para Nuevitu. donde llegará 
los lañe# al amanecer, y retornando á los 
pocos horas llegar* á la Habana los miér
coles por la mañana.

Admite carga y pasajeros.

A V I S O
Se suplica á las personas que vlajon por nnoatiioa ▼aporws »o mrvau pruvowroa <U sn 

^fTeepondiente biueie de pasaje eo tas ea- 
80# oonslgnalailas. pues de lomarlos a bor
do. habrán de abonar on 10 pS de recargo. 

Habana, Abril 16 de 1890.
ttta Empresa tiene abierta una póliza en 

el XJ. a .  U o y d a  de Nueva York, bajo la 
cual asegura tanto los mercancías como los 
valores que se embarquen en sus vapores, 
á Upo modloo.

También la Empresa en parilcular, ase
gura el ganado á precio sumamente módico.

$1 qtl.

D a  £.▲
COMPAÑIA TRASATLANTICA

A i f r a s  D a
A .  L ó p e z  y  C o s a p .

DE CADIZ,

lO á lI 
9% á 10 

®
» »

» »

10

No hay 
» » 
» >
» »

$5 quintal. 
No hay

^$18 libra 
Mgún compsclón

C(
»

5?, »
No hay 

♦25?* qU.
25 »
24 á Í4X  »

$56
dn* latos 
» »

No hay 
2.\ pesos

$ 4'X dns. 
18)i brrl nt

EL VAPOR

B U E N O S  A IR E S .
Cap. CEBADA.

Saldrá para Sintander, ei dio 30 de Ju
nio, á las 5 de lOi. tarda, Uevanúo la corres 
pondenela pública y de nflolo.

Admite carga y .pasajeros para dicho 
puerto.

También recibe carga para Cádiz, Barce
na y Génova.

Tjibaoo pira Santander y Cádiz.
Los pasaportes se entregaran al recibir 

los billetes de pasaje.
Las pólizas de carga se firmarán por los 

consignatarios antes de correrlas, sin cuyo 
requisito serán nulas.

Recibe carga á bordo huta el día 28. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una 

póliza flotante, u l  para esta linea como pa
ra todas lu  demás, bajo la cual pueden as^  
guraru todos los efectos que se embarQuen 
en sus vaporu.

De más permenores impondrán sus eon- 
slgnatvlos, M. Calvo y oomp. Oficios 28.-Liosa ds Proersso y Vsracriu

KL VAK)RC i u d a d  d e  C á d i z .
Capitán GAROON.

Saldrá para Progruo y veraernx, si día 26 
ds Junio á lu  2 de la tarde, llevando la 
eorrespondencla pública y de oflolo.

Admita puajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se euiregarán al recibir lus 

bllletu de puale.
De más pormenoru impondrán «os con

signatarios M. CALVO Y COMP. OÚolos n* 28.

V a p o r  C A IB A R IE N .
I ir i iu l»  ntn m u . l i  (Hrfisu iCiihri^

DICIEUBBK DI 
vapor ser ds'.

PAR*
Santander,

Comña,
Vigo,

Cádis,
M álaga y

Barcelona.
jaldrá el día 5  de JTTIJCO, a íes 4 de 
tarde, el magnlúco y rápido vapor upaño;

Cip Vicenta Llores.
Admite puajeros en susupaoiosu cáma- 

ru . Tamoién admite carga para los referi
dos puertos.

De más pormenores impondrán sus con- 
slguatarlos, O odes, D oy oh a te  y  oom p ,

4A^-p-M.7OFlCtOS 10.

I »
dna

dná
16(1»

$30 quintal
$9 quintal 
8 »

Ti 11*
»

11 á 15
caja 

»

S @
(?»
»
»

Ib.
»
»

22 á 269 U« 
12 á 14 » »

I dna.
»

$IX á 5 d‘  
$4'X lu  4 C[
5Jk á $8 
9 á 11 qU

$45'» lu  4 ci
12>í
9

20
lOJÍ

» » 
» » 

< »

2)áá$3 Ci

4 x & m  §
20 á 
11 á 
1 
6

28
13

(? » 
»  » 
» » 
» »

$6>iá63/8gfn 
6X >

l m & 4 x  > 
8ÍA8X (? @

$7^ á 8  si 
83/8 á 8% »

lOX a n x  >
$9 Mes.

8 rs

EL VAPOR

V I Z C A Y A .
Cap. Cunill.

Saldrá para Progreso, Veracruz, Tuxpan 
y Tamplco, el 86 de Junio a lu  4 de ia 
tarde, llevando la correspondencia pública 
y de oficio.

Admite carga y pasajeros para dlshos pnerios.
Los pasaportes se entregarán al recibir 

los billetes de pasaje.
L u  pólizu de carga se firmarán por los 

Consignatarios antes de correrlas, sin cu
yo requisito serán nulu.

aeofbe oarga á bordo basta el día 25, por 
Caballería. ‘

De más pormenores impondrán sus Con
signatarios. M. Calvo t  comp.. Oficio# n* 28.

NOTA.—Esta Compañía tiene abierta ana 
póliza flotante, u i  para esta linea como pa
ra todos los demU, bajo ia cual pueden ase
gurarse todos los efectos que se embarquen 
en sus vapores.

Linea de New-York
en combinación con los viages áSuro- 
pa, Veracruz y Centro América. 
Serta tru  najes mensaalu, saliendo los 

vapores de este puerto y del de New York, 
los d lu  10, 20 y 90 de oaéa m u.

EL VAPOR

Ciudad Condal.
Cap. CARMONA.

Saldrá de este puerto para New-Tork al
dJa 3J de Junto á lu  4 de la tarde.
ISAdmltd carga y puajerosálosque se oír»» 
ea el buen trato qne esta antigua Compañía 
tteae acreditado en sos dlferentu llneu.

También admite carga para Inglaterra 
Hamburgo, Bremen, Amsterdan, Rotterdan, 
Havre y Amberes, oon conocimiento directo.

La oarga se recibe huta la nspera de la 
salida por el muelle de Caballería 

La correspondencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos.

NOTA:—Esta compañía tiene abierta una 
póliza flotante, u l  para u ta  línea como pa
ra todu l u  demu, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se embar
quen en sus vaporu.

De más pormenores impondrán sus con- 
flgnaurlos, M. calvo y oomp, Oficios 28.

LUEA DE LAS AITULAS,
EL V A P O RM .  L .  V I L L A V E R D E .

Capitán DECHAMS. 
saldrá para Nuevltas, Gibara, Santiago 

de Cuba, Ponce, Mayagúez y Pto. Rico el ala

NEW-ÍURK & OllBA
MailSteam ShipCompany.

HABANA Y  NEW-YORK.
l/«s berinotAS vapoiYi

Y U M U R I .
Cap CURTIS.

O R I Z A B A .
Cap. Me latoab.

C I T Y  O F  W A S H I N G T O N .
Capitón REYNOLDS

Capitán LBiaHTÓN.
S A R A T O O A .
N I A G A R A .

OiplUn RANSBN.
C I T Y  O P  A L B X A N D R I A .
____ ____  Capitón ALLBN.
8 K N F C A .

__Cap. STBVEN8
Con magnlflcaa c&maroa paro poaajeros, aolúrio 

ds dichos poerws oomo sigue:
De NEW-YORK A las 3 de la TARDE
SfiNKCA------------------------- JUMO 4NIAGARA___________________  » 7
CITY OFCOLUMBIA-_________  » \\YUMURI____________________  > u
BARATOOÂ __________________  > 18QR17.ARA _■ , |.
SENECA » Í5
QTY OV WASHINGTON_____________ » «
De la HABANA A las 4 de la TARDE, 

¿os jueves y los sábados.
YUMURI__
SARATOOA. 
OlUZABA _
sEnhca..

JUNIO 0 
7

> IS> 14
• lí>
> Sl» 24
> M

Estos hermosos vaporea tan bien conocidos por lora- pldex/ŝ iirldad de toa viajes, tienen excelentes comodidades para pasajeros en suii espâ osas eámarao 
lAmblén se llevan 4 bordo excelentei cocineros es pallóle* Y franceses.
La catn ee recibe en el mnelle de Caballería basto lo

Desde el SABADO 29 DE 
1888. el Itinerario de u te  
modo siguiente:

Saldrá de O.AHDBJIFAS todos fio B A . 
B A D O S , veinte minutos dupués de la 
llegada del trenupooial que sale de la Ha
bana, por el ferrocarril de Bahía, á lu  2 y 
20 minutos de la iar<le. con u ca lu  en 
S-A X TO , paradero del O O R R A X r x X O  
Chávez, parndero de 8 E E R R A  M O R B - 
N A : MallorquÍD, paradero de RA24’OH O 
W X O Z ,  IB A a M X éA , D B  8 A O D A ’ 
donde llegará los Domingos por la mañano, 
•ollevdo dupués de la llegada de los trsnu 
qus llenen de Santa ciara y cienfuogos. 
^ a  la boca del Rio Sagua la Chica y Cal- 
bariép donde llegará los mismos Domingos 
ds 7 á 8 de la noche. En le boca dei rio 
SoguA la Chica habrá un bote que aondusl- 
rá el pooge al poblado del Santo.

R E G R E S O .
Saldrá de O A X B iL R lK R  los MIéreolu 

á lu  5 de la mañana, á la llegada del tren 
exlraordlnorlp que viene de H B B C B D I08  
oou lu  mlmu ucaioo. a la I 8 A B K X A  
DB: S A a iT A  llegará aniu de la salida 
fol tren que se dirige á Sonta Clara y cien- 
uegu, y á Cárdenu los Juevu de madru- 

do, podiendo los sefioru puajeros apro 
vecbor luveota ju  del tren especial que 
sale á lu  6 y 25 da la mañana, por el cual 
llegan á la Habaorn á lu  10 y media del dle tno.1

V a p o r  « A L A V A ) )
Capitón O rriti-veateoa.

PARA
C A r d o n a » .

S a g n a . 'y
O a ib a r ié n .  

B A S L JU A .
Saldrá los mlércolu de coila semana á )u  i 
ds la tarde del muelle de Luz y llegará á 
Cdrderuu y Mofrua ios Juevu, y A catbarU n  
losvlernu.

R E T O R IC O .
Saldrá de Colborléo directamente poro lo 

Habana los domlngcs por la mañana.
Tarifa de fletes en oro,

A  |O A R D SN .a.S .
viveru y ferretería... $ 0 - 3 0  
Meroanoiu...................  $ 0 - 4 0

A  8 A Q D A .
Tlveru y ferretería.... $ 0 -4 0  
Meroanoiu.................... $ 0 -6 0

A  O A IBA R X E IIC .
Tlveru y ferretería

oon lanohoge..........  $ 0 -4 0
Meroanoiu oon Idem.. $ 0 -6 S  

NOTA.—En combinación con el Ferroca
rril de Zazo, se doapochon conoolmlentcs 
espeolalu para los paraderos de n tU u  fu - 
lueta  7 P iacetat. |

También se dupochan &)DOclmlentu di
rectos para los Quemados de Oñlnu oor el 
errocarril de Chinchilla.

Se dupasna á bordo, é informaráo Cube 
ntm. 1. 3712 I

J . A .
B an quero . Obispo 21.

- H A B A N A . -
OIRA LETRAS ou todu oantldadu á cor

ta y larga vista sobre todu lu  píszu  y 
puebiu de uta ISLA y de la de PUBRTO- 
klW , SANTO DOMINGO y 8T. THOMA8. 

H J s p c L ü a ,
I s l A B  B s u l e c i r e s  

é  I s l c L s  O s L x i u r l a s .  
También sobre Iss prlnolpalee plozu de 
F V A n o i a .

I n c r l a t e r r a . ,
1 2 ^  l o o  y  l o s

B j s t A c í o s  U n l c i o s .
—H a ce  p a g o »  p o r  e l ca b le .

—F a c il i ta  c a r ta s  d e  orA dito .
21, OBISPO 21. 3518^

J. m m  V CF
£10 de LLTUS.

CUBA 43,
Entre Obisoo y Obrapla.

COMPAÑIA a n ó n im a
S E

Ftinarríía de failiiríéD i SiDS'i-Splriliis.
Serretaria .

ptor^n de la Preriúencla y con la debida aatorija- 
PWPeptúafl aitlíWdalvl- wtite Código do Gomera*©, se convoca á los seSores ac- 

clonu^docitacompafll» pa» la Junta General n- 
l̂ raordloarlaooe tendrá efecto enlas OOctnsi de esta Socieda.1, JtiúB Marta o. 83 á las doce del día 28 del 
mis actnsl. con objeto do dar enema de lai bases con- 
voDliUi entre U reprtaenuclóo deísta Empresa y la 
^  Kerrocarril de Oaibarién á PiaceUi, denominado del Zata, para la Dtalón de ambas Lincea.

elcaao4»del Articnlo df la CororaOla. es necesario para llsvar ácabo la indicada íualón, que la a- uerde ana 
may^a.ci^io menos de las dos terceras partes de la t^lidad de lo* accionistas y de bu dos terceras partes del eapUalao.Ial.
Habana, 14 de Jnnlo de ̂ m.~3fantid A. Romtrj.

4J»-7p-JlA

EEElNtlilA DE AZUCAR
—DB—

O jf^ F tlD E lS r A . s .
A g e n t a s  p a r a  la  v e n t a  a l  c o n 

s u m o  y  la  e x p o r t a c ió n ,

Of'DOÑEZL a m p a r i l l a  S S .
426l.3ffl.Ji4

CITY OF WA8KINOTON-
CITY OF COLÜMBIA___
NIAGARA__________
SARATOOA_________

L . R U I Z Y C . A
O -^ R K IL L Y  8 ,

ISQUlNá A MERCADERES.
—HAOKN PAGOS POR EL CABLE-

OIRAN LETRAS sobre Londru, Nueva 
York, Nueva Orleans, Utlan, Turln. homo. 
Veoeolo, Florencia, Nápoies, Lls^a, O porto 
Olbriitor. Brémen, Hamburgo, París, Ha-

-------- -- turdeoi, Marceno, Lllle, Lyoo,----^  ^
w . rv v»»a st jX  n  • Sobre todas lu  ca-

•L-ira •~M.xz.C4im pitalu y pueblos, so- 
^  bre Palfflt de May oros 

iMza, MaboQ y tJaota Cruz de Tenerife.
Y  K lf  B S T A  r a r .A , 

MsmnzM, CArtlenu. Remedios, Santa ciara, 
^iharieu, Sagua ia Grande, Clenfuegos, 
Trinidad, SancU-SpIrlius, santiago de Cube 
Ciego de Atuo, Manzanillo, Pinar del Rio

NnavltAS A StVMJ

HIDALGO y C*
O B H A P I A  8 6 .

Hocen pagos por el cable, giran leiru  á 
eoru y larga vista y dan ooriu  de orediu 
sobr^ew -Y ork , pfilladelpia, New-Orleao», 
san Francisco, Londru, Parts, Madrid, Bar
celona y demás oaciutiu y olndedu impor- 
tantu de los Estados Unldu y KurOyO, ut 
como sobre eosi todos los posDios de Esps< 

sus DertonsDoifts. i

EMPRESA UNIDA

úí IH Ferrín-ries úi rárífsas / Jú̂ ra,
i . f f A ? E m p r e s a  quedan ins- u iad u  en la casa calle cel Baratiil .* nomo-rO o*

Ilsbans 16 de Jnnlo de 1890.-E' SeoreUrlo. 
OutUenno FernAndfz d eca ztrn  

4¿t5-10p-J17.

,  BWüMLfi'M^RriO,
fe rro ca rr ile s  u n ld o sd e la H a b a n á

I l l a m  deFaüJüi.

FJBl R R O  G A R R I  L E S
r iíf  ÔtaínotraeJón de ios PerrocsTriioslnlflrtidee««Socle1*dsslisn traslsílxda *
l í  ‘ D̂oclmlenío.

iJvt Idp-JU

BANCO ESPAÑOL
Con

Dt LA
I s l a  d e  C u b a .

**TfElo á la Instrucción de S8 Ha
llevar A efecto 

»>n!ef4w un! Banco Es- f!f Habano, em't dos por cnjnia de
® <1“ ®" 

Füoo ttUstte de la a B de «324140 . . . D • taxoo . , E 0^ ....... ..
i-'>ooo 
2t.I40 10 000

de T 4'Ji40 blUstnpor vElorenJoatode.... S 49.140
m i. em'tidn en rem.vae’óa ue ios mis-
S^o!'=dVlS

J .  M . C e b s l l o s y  C p » ,
Bangueros

y Comercianiez comisíonuias.
compaWIa trasatlanticj

80  W a ll 8 tr » « t .~ lf «w -Y o rk .
OOreoen scrvtolos pora toda alose de ods 

ooionu fluancleru.
Compran y venden Bonos de lu  B. D« 

Municlplot, de Ferr¿ 
eorrtlu y toda clase de obligocionu y volc- 
"esnegoclablu. '

Houn psgu por el cable, giran letru á 
e o ^  V ▼“ ift y dán corlas de crédito 
wbM lu prtnclpalu plozu de Europa y 
Amértoo. *

A  XrfOS V T A J H IR O S
Iibniu tolo-

Qortu de ohequu para evitar el riesgo t 
moluila da víjdar por el interior oo^ru ¿ 
lu  sumu de dinero, colocándoles luego s 
su partida el toldo á su favor en cuolqulere 
^oxa del oxtronlero quedulgnen, 214

^  V '  ^  205.001
í fS ? : ;  ,*•

VCOCO • ■ K. ■ 0.90 
100.ÍXIO • a U. a 0,10

1.41*.«lt
'130.001

sota 001

A 206.000 siaooo 
A 309.000 10 0(JU 
A 1.419.000 9 14U
i 1(0000 lObOO 
A 8 140 000 10 009

'aJ.M. Borles y C:
B a n q u e i'o s . Obispo ‘2.

bllleUspc.'TeljrenJuntodi.......

 ̂Los bllletu de á 10 váT) revan Is fA«h»__
fl^niaten es'ampUla dé—El Hob-gobernsder. Oodov G sri^ .-

#t Cajero, érrarte,»— jos de 4
f l a  fecha—<0 de Aguto de 1883»—y ís fl-mn impresn de—«El Oober.» 
nidor, Jofré Cánovas net Cssiir* y Ju de á

la f^cha-.?8 de o  tnbri de 1889*—y Ja firma Impre a gj Oober- 
ntóor-p. s Juté Ramón de Han. ^  

^'‘UPclapara gecera! cooncl- 
mlenio--Habana. 18 de Junio de 1890 —ki 
Oobernoder-P. s.-JuU  Bawdnde Boro.

Banco Español de la Isla do Cuba.
Secretaría.

Negociado de Ayuntamiento.
P L U M A S  l> a  A G U A .

Eucarpado u le  Fsuh'eclro'enio, según 
escrltoM de 22 de Abni de 1889. otoreada 
con el Excm . Aynnismlenio do la Habana. 
n«i 5 ,tl0 •' 8 productos del Câ

^«Dia Real y Acueducto de 
FerDaado ^n, \ expe-iidna ! is reclb- s ñor 
concepto de plum as de affíía d i ios m’s-

80ctx.,p«ra8antoB A 85cU. y Rio Jinolro76cts. cúbico con oonocimlentoe directos.
La oorreepondencle se admitirá únlcamoste on Administración General de Correos.

pl6
U

Be dan boletas de vli|}e por los vapores de esta linoa 
directamente A Liverpool, Londres, Bontbampton, Ha
vre, París, en conexión con la linea Canard, Whtte Star y oon especbuldad oon la LINEA FRANCE8A pan 
viales redondos y combinadoe oon las lineas de Mlnt Nasaixe y la Habana y New-York y el Havre.

Ida 7 vuelta en primera clase de la Haba
na á Nueva York, ochenta pesos oro espa
ñol.

Linea enire New'York y Cienfuegos, 
con escala en Nassau y Santiago de 
Cuba, ida y vuelta.

Los hermosos vapores de hierro
S A N T I A a O

capitán FIERCE.
C I E N F U E G O S

Capitán COLTON.
Salen en la forma sleniente:

D e N e w  Y o r k .
SANTIAGO..,,...
CIENFUEGOS.. JUNIO

VAPORES DE HENENDEZ 7 COMP
DE CIENFUEGOS.

V i a j e s  sexziELZiales.
V a por

G LO R IA
1.200 toneladas.— Cap. Acarregui.

Saldrá de Batabanó todos los M X B R O O - 
XjB S , para l u  Tunu oon escala en Clen- 
fu^os y Trinidad.

Regresará á Batabané todos los domlugoi
Argonauta Joseflta,

1 .8 0 0  t o n » . 1 , 8 0 0  t o r a .
Cap. Santamarlna cap. Ylllamll.

Saldrán todos los domingos alternando de 
Batabanó á Cuba oon uoalas en Cienfuegos. 
Trinidad, Túnu, Júcaro, Sonta Cruz y Iton- 
zanlllo.

NOTA.—Estos vaporu reciben oarga todos 
los diasen el almacén de Vlllanueva.

L a s  p ó l iz a s  d e  A d u a n a  ae e n tr e -
S arAn en  la  c a s a  o o n s lg n a ta r ia  

o n d e  s e  d e s p a c h a n  l o s  c o n o c i
m ie n to s  d e  v a p o r  e l m is m o  d ía  d e l 
e m b a rq u e .

El próximo domingo saldrá ei vapor ARCO 
NAUTA después de la llegada det tr^n cepa- 
taioro# oue sale del ferrocarril d» vuianue- 
va,paradero de Salamanca, á lu 6> ¿ déla  
mañana.

Para más pormenores impondrán IBon lt> 
«M ío 81.—Bl Consignatario. 3515

esquina i  MERCADERES.
HAOICN P A G O S  P O H  BU, O A B U 5  

Facilitan  cartM  de crédito 
y  Btran le tra , a  corta  y  la rga  vU ta I moV,7e~h;?et:tb¿V"

Ja de este Bañar, la cyb ánza de lys exore-
l5af^ Correspondientes al año ac-

^  cobranza se efectúa todos los otea há
biles, des-’e las 10 do la mañana hasta las 
tres de la tarde, > el rl«zo para pagar sin 
recargo se lúrmlnará el 30 de Junio próxl- 
Bo lrmedlato; advlrtiendo que el que no 
satisfaga FU adeudo en el p;a»o behalado. 
Incorrlrá en el «meo P 'rc:onto y d-más

ln.9iruflclón de 15 de 
 ̂ ycedlmienlo contra deudores á la HĤ ieuda Púoii9B rtA Mayo '»<» lB90._r. p

sobra New York, Boston, Cblcuiro, Son rraoclsco 
Nueva Orleans, VeraeruE, México. San Juan ds 
^ ew  Rico, l»once, Mayaguss. Lóndres, Parí». 
Burdeos, Lyon.Bayonne. Hamburgo, Brémsn. Ber
lín. Viena. Amsterdan, Bnisehvs. Roma. Ñapóles, 
^mL̂ Oénova, sto, aai como sobre todas las capl-pueblaa de

España é Islas (binarias.
Además compran y venden rentas españolas, 

francesas é inglesas, bonos de los Bsudos-Untdos 7 cualquiera otra clase de valores públlcoe. 3510

CODES, LOYCHiTE TCP.
O F I C I O S  1 9 .

—»0«—
Giran LETRAS sobro todu lu capitales y pueblos de

B J S P A .N A ,
C -A N A .R L A .S ,

B A L .R A .R K S  y  
P U E R T O  R IC O .*4ia-Um-Ki7

Sociedades y Empresas
B anco del C omercio

8.—Habana,Cft.ntero.

BANCO ESPAÑOL
DB LA

I s l a  d e  C u b a -
Recaudación de Contribuciones.

Para evitar perjuicios á los contrlbn- 
yentes rteltérmlno municipal de esta ciudad 
se les recuerda que el plazo para pagar sin 
ret^rgp la contribución por ei con^pto de 
Súbatelo iQiQ'tirlal Correspondiente al 4° 
trimestre y 3<» y 4» trimestres de Fincas 
Rústicas del actual ejercicio económico de 
1889 á 90, asi como de los recibos de trimes
tres enleriores qne no se habían puesto al 
cobro por rectificación de cuotas ü otras 
causas, vence el dia 24 del co-'rien'e mes v 
y que en equivalencia á la notificación ádo- 

ya no llene lugar se concederáFerrooarrilesunidosdelaHabana n¿ úrnárpi r̂d̂ tres dSTshábiies'íífem̂
T alh&gehes be m u

F E jR .K ,O a A .5 2 .K .I I jH l S
Desde el lunes 16 del corriente quedará restablecido el servicio de trenes en la forma en que se hacia antea de lu últimu inundaciones, soliendo y llegando los de viajeros al Apeadero situado eu Pueblo-Nuevo.
Habana 14 de Junio de 1890.—El Administrador Geue- 

al, A. deZímeno. 42G0-8ap-J15,

pezará a contarse desde el fila para nue 
pueda efectuarse durante dleho-últlmo ptazo 
el Pti&o, también sin recargo, pues pasado 
el día 27 incurrirán los morosos, deflniUva- 
mentó en el primer gra^o de apremio 
consiste en el 5 pg de recargo.

Habana, Junto 17 de 1890.—Kl Sub-Gobemar- 
dor, /osé eod oy  García. i

I

Ayuntamiento de Madrid
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HrtSA^ÁWunio 21 de 1890¿

Salirse de estos moldes fandidos 
en el crisol de la pulcritud en el len- 
guage, de la decencia en la forma y de 
ia noble y leal sinceridad en la ar- 
gumenta2Íón, es envenenar, prosti
tuir el pensamiento escrito, es, por 
lo menos, desvirtuarlo, haciéndolo 
inútil, cuando no contraproducente y

de esperar! . . .  Un poco menos de amor 
á loa verbos reflexivos!. . .

El desenfreno da la prensa
Con profunda pena vamos boy á ocu- perjudicial-

paraos de un asunto que consideramos 1 Medítenlo bisn nuestios colegas 
■le la mayor trascendeacia scctal, y dig-1 todos; medítelo asimismo el publico 
iii> ea tolos conceptos de fijarla  aten- ü'istrado, y luchemos, cada cual en 
«ióü de los hombres honrados, de reo* 1 su línea, en su campo respectivo, por 
to espíritu y CMiiCiencia s a n a , c u a le s -  el triunfo de las ideas á que rindamos 
quiera que sean los ideales políticos á i culto; pero ante todo y sobre todo 
que rindan culto. Ppr el imperio del orden y la educa-

Miembros da un gran partido de oión social que á todos nos son comu- 
Indole y  tendencias eminentemente na-1 nes y  en cuyo prestigio todos al igual 
üionales, cimentado sobre tan ancha ba* | estamos interesidos.
»e que á nadie pregunta por su proca-
densía, por más que á todos sus adep-i V̂ noy* correo
tos ex'ja U más ez^uisitu corrección to ■ 1̂
su proceder; que,teniendo la patii.i por Según nos participan sus consigna- 
bjndera y  la lealtad por guia, aspira á tarios, el vapor corroo nacional «R ei- 
que aquí, enesti precies a porción del Cristina.» salió ayer 20 de
territorio espaSol, se borren por com- Santander para la Habana con es 
pleto las ensangrentadas liuelias de un Gorufia y Puerto Rico,
pasado luctuoso, condenando al olvido 
hasta el negro crespón de su recuerdo,
tundiendo las aspiraciones todas délos El «Villa de BordS&UX.» 
espaSole». insulares y  peninsakros, señores Bridat, Mont'tos y  C
eualesquiera qae sean an p.-eioión é im- .mabilidad. que les sgra-
pertanoia aoc.al, en la sola y oemuD | h«  «nviarnns una ooleceiÓD- . . . .  , , * . • „ I deaemos. de enviarnos una
«spiraeión de Ter d la f  L g  periódicos de la Península llegados
próspera y feliz á la sombra de orden | Bardeaux.
que garantiza el trabajo, consolida la 
íib em d y

en el vapor francés Ville de Bordeaux
• V j  VI A V idel cual son consignatarios en esta pone dique inabordable a to - _i

do dejonfreno, barreras al crimen, mu-1 °
callas á la anarquía; no pedemos eon-
fempUr con indiferencia y sin que el 
rubor colore nuestras mejillas eso as 
queruso espectáculo que á d u riop ro - 
porcioBin á esta culta sociedad a'guuos 
aunque pocos periódicos, que, viviendo

Suscripción

El apreciable escritor que se oculta 
digámosl) asi) b ijo  el trasparente ve- 
0 dei seudónimo Zerep, nos defiende 

con excelentes rezones del cargo que 
nos dirigió el Gil Blas en su último 
número porque usamos el verbo ecos 
■umbrar rigiendo directamente á otros 
verbos, y por lo tanto sin emplear la 
preposición á: 6 más claro, porque no 
decimos vg. acostumbramos á escribir 
sino acostumbramos escribir.

Zerep aboga por nuestro régimen 
gramatical, y demuestra de un modo 
concluyente que es el que corres- 
ponde-

Graciis mil, compañero. Así nos 
guste.

Pase que al discurrir sobre materias 
políticas nos ciegue la pasión ó nos per
turbe el interés; pero lo puramente 
literario debe discutirse de buena fe, 
y defenderse la verdad, venga de don
de venga y  dígala quien la dijere.

popular Iniciada por el Sr, Alcalde Mu
nicipal en unión de varios vealnos, 
para socorrer á las familias pobres de las 
vlallmas da la catástrofe ocu-rida en la 
Habana al día 17 del pasado mes de Ma
yo.

Término dk Qdivicán .

Billetes.

peiQ9 Ce. Peeos. C»

Fusión de dos empresas.
En el vapor Columbia sale hoy para 

Nueva York nuestro estimado amigo 
D. Dslmiro Vieites, acreditado Notario

le í ; i  p e u .-  —
i l ln t H o V ia  “ - « - ' i »_̂___ íA.. -  1.. ____I pañía Española de Gas de la Habanafamacióii y la calumnia unas voces, 
otras c^n insensatas amenazas al poder 
constituido y , á las autoridades que lo 
i’eproaentau, y , lo que es más sensible 
aún, en ocasiones dadas y muy recien
tes, predicando hasta la rebelión y el 
separatismo que todo pecho españ.l 
tiene que condenar.

£1 principio nacional, el bastóu d eh  
autoridad, la toga dei magistrado, ei 
santuario del hogar doméstico, todu 1<> 
que de más sagrado y iespétable en
cierra en su seno una eocied&d ilustra 
da y de morigeradas costumbres, se saca 
diariamente, cc-n fútiles pretextes, á la 
pieza pública, para mancharlo deni
grándole, para anularlo por la calum • 
ala, que, aunque injusta, grosera y al

para ultimar la proyectada fusión de 
esa empresa con la Americana, que ac
tualmente tiene á su cargo el alum
brado de esta ciudsd- 

Daseamos un feliz viaje al Sr. Vieites 
y buen éxito en la misión importante 
que, por su inteligencia y honradez, le 
hs sido confiada.

Al «Diario da la Marina.»
No sería raro, por la presipítición 

con que f  jrzcsameute ha de leer los 
diarios habaneros el redactor nuestro 
que en Revista de la Prensa tiene el 
deber de señalar sintéticamente lo más 
importante que eu cada uno encuentra

Secuestro.
Según noticias que nos merscan en

tero crédito, como á las ocho de la no
che da ayer quince hombres, que se 
suponen pertenezsan á la partida de 
Manuel García, se presentaron en la 
tienda del Jobo, término de San Nico
lás, robando la mencionada tienda y 
secuestrando al dueño D. Manuel Cam 
pillo, á D. Hernando Pérez y al de
pendiente D. Arcadio Torres.

Fuerzas de la Guardia Civil y del 
Ejército han salido en persecución de 
los malhechores y se oree podrán dar
les alcance.

8t. Alcalde Muaicipal, D. Rafael
QoDZ&lez Acosta..................

Don Bartolomé Feirei Canais.....
Dofia Marta Llach de Fetier.......
Don Edaardo de 'Lima Santa

Anna....................................
Ledo. D. Carlos Foldrá Molleras.. 
Sr. Cura Párroco Bon Celestino

Breña Ouzmáu....................
Don Clemente Amago..................

, Pondo Saltirlchs....................
, Francisco Domingnez............
. Joan Serra.............................
. Joaquín Serralléa..................
. Rafael Branúl.........................

Doña Angela Jlméo< z..............
Don Pedro Valdós Glspert...........

. José Manuel de Cárdenas.....

. Ignacio Delgado...................
Ledo. Ricardo de Sierra Cru*.....
Don Domingo Acosta...................
... Justo Segldo............................
... Luis Felipe Guerra.................
... Camilo Fldalgo......................
... Jaime Rimbau........................
... José Huergo............................
... Francisco Salarlclis...............
... Antonio J. Slganoa................

Stes. D. Pedro Pí y D. Juan Rlvas 
Don Miguel Rodríguez Barrera....

... Pedro Riena Serra.................

... Francisco Martínez...............
Asiático Antonio Canuto.............

25
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Doble crimen en Palmirá.
Como á las ocho y media de la noche 

de ayer víarnas se h i  parpstrado en 
Palmira un doble crimen que ha llena
do de consternación á aquellos habi
tantes.

Hallándose sentadas en su casa Us 
morenas Severa Vives y  Celest.na Es
table, esta ú’ tima coa un niña en bra
zos, se presentó ante ellas el moreno 
Clemente Zerquera, asestando con uo 
cuchillo uní terrible puñalada á Seve
ra y acto continuo otra á Celestina. 
El movimiento fué tan rápido que no 
les dió tiempo siquiera para pedir auxi-

los artículos que viene dedicando al 
a ñor Intendente de Hacienda otn el 
título de Lea Vd., Sr. Urzáii.

Si el Sr. ürzáiz se entretuviera en 
leer todo lo qus contra él se escribe 
injustamente estos días, buenos an
darían los asuntos da la Intendencia.

Hasta puede que llegaran entonces 
i  tener razón los defensores que le 
han salido á la Hacienda cubana.

Habla La Discusión de una lección 
cit» que nos dieron, según dice, en 
estos dias.

Bien haría el colega en ígradecer- 
üoa mrjor las que nos debe, ya que

A Sarasate.
¿Cómo no queréis que acate 

del arte U majestad?
Gay arre ha muerto, es verdad, 
pero vive Sarasate,
No envidia á ningún magnate 
el pode.* ni ia grandeza, 
que el amor y ia belleza 
fiabl-nio en su arco mantiene 
cüo las mil voces que tiene 
la madre Naturaleza!

lio. 1 '  - 1
Las heridas revisten suma gravedad, | nunca podrá pagárnoslas

sobre todo la inferida á Severa, en cu
yo pecho entró el arma casi por com- Comenta El Español el suelto pu-

T 'C ele itin a  le penetró el ouchillo 1 blieado ayer por £ í  í-ofs .obre la pro- 
1 j__ I viaíAn Hnl Aarffii do Seorctario de la

Doña Teresa Slgarroa.ilyDon Narciso Vaiverde.........
... Juan Salvador................
... Manuel Aranda.............
... José Gouzález................
... José Pérez......................

Joaquín Muñoz............ 60

Al entrar en prensa nuestro número 
hemos recibido el siguiente telegrama 
de nuestro correaponsal, expedido á 
las diez y  diez de la mañana, paro que 
por haber estado ocupada ó iaterrum- 
pida la linea ha sufrido gran retraso. 

Madruga, Junio 21, á las 
lO y lOdelamañana.

Sr. Director de L a Unión C ónstitd-
NAL.

Habana.
Vecinos del Jobo, Fernando Pérez, 

Manuel Campillo, secuestrados ayer 
noche á las ocho, partida quince hom
bres, Correo detalles.

Blanco.

Los dependientes y ope • 
rarios del estableci
miento de D. Barto
lomé Ferrer, que á 
continuación se e x 
presan:

Don Juan GoUlén.-.......................
... Jaime Llambéa.....................
... Juan Corp...............................
... José Cueto..............................
... Manuel Meneodez.................
... Gumersindo Ibáfiez...............
... José Llambéfi..........................
... Manuel Flores..... ................
... José García.............................
... Basilio Soárez ........................
... Manuel Rodríguez.................
... Manuel Gaspar.......................
... Marcos Genpar.................. «...
... .Tuan del Rosarlo Hernández..
... Ramón Irigola.......................
... Manuel Pérez........................
... Desiderio Rodríguez..............

Moreno Justo Toledo...................
Abrañam......................................
Don Antonio Cordové..................
... Pedro Pablo Valdés...............
... Juan Francisco Valdés...........

como ocho pulgadas.
El homicida es natural de Trinidad, 

de onarenti años y de oficio c»rpiote- 
ro, si bien se ocupaba en instruir n i
ños de color en la sociedad que esta 
clase había fundado en Palmira. Ciée- 
se que los celos hayan aido el origen 
del doble crimen.

A pesar de la actÍTa persecución de 
que es objeto el auter dei hecho no ha 
sido aún habido.

visión del cargo de Secretario 
Junta de Obras del Puerto, y mani
fiesta sus temores de que resuciten 
aquellas airadas protastai qne fulmi
naron los autonomistas cuando 80 pi 
dió el voto para los Voluntarios.

Nos parecen muy fundades los re ' 
celos del colega.

¡Cómo en un arco pequeño 
él a traducir alcanza, 
los gritos de una esperanza 
los arrullos de un ensueño! 
¡Cómo derrama el beleño 
que aparta do la memoria 
lo negro, lo vil, la escoria, 
lo qut remuerde ó aterra; 
y cómo d fsie  la tierra 
hnude la frente eu la gloriáí

Habana, Junio 21 de 1890.— El A d
ministrador, P. S. Emilio R. Carbo- 
nell.

— Hoy á las dos de la tarde ha 
debido remitirse la Junta de Sanidad, 
a fia de tomar Us medidas más con
venientes para el desgraciado ciso 
de una invasión del cólera.

— La cruzada emprendida por la 
Policía contra los vagos y gentes de 
mal vivir que iofestan e&ti ciudad, 
empieza á dar sus frutos.

Per t) correo que debe salir en bry-

oretamente para que sobre ellas infor
men los letrados.

También se establece que cuando 33 
case la sentencia y las partes lo solici
tan con asentimiento de la Sala prime
ra ó ésta por si miama lo crea necesa
rio, se verifique nueva vista sobre el 
fondo del ple>tj, ptrtieudo siempre de 
tos supuestos establecidos en la senten
cia de casación.

— Se ha mandado instruir expedien
te contra el ejecutor de i& juifticia de 
esta Audiencia por habersa presentado

ncs°

Muerto por un tren.
Anteayer 19, por la tarde, el tren 

de carga que llegaba á Cienfaegos, en
contró en el puente de la Poza de U 
China, próximo á Rinchuelo, un hom
bre blanco, el cual fué miterialmsnte 
destrozado por el tren, haciéndese por 
lo tanto imposible su identificación.

El editorial del Diario va con 
otros.

En otro lugar pueden ustedes ver lo 
que nos dice y le decimos.

Todo ello en ssrio, por supuesto.

R B V l S T i á .  O O M B H C l i k r i .

A zúcares. — La ¿emana ha trascurri
do en mucha calma, debido á Us noti
cias recibidas de los centros eonsumi- 
dores. Los precios en que basan sus

Obispado de la Habana. oferta, ios compradores han b.jado y
r I 1,,„ a<a IlTOCrflll ¿  VeDCier a Ul"

Su música es el acento 
que to sublime intirpreta, 
es lengua, lira, paleta, 
mar, cincel, follaje y viento. 
Penetra en el pensamiento 
lo que en U cuerda aletea, 
y Untos ensueños cro.t 
en el pecho conm .vido, 
que engendra cada senida 
un recuerdo y una idea.

Á NUESTROS MUY AMAD03 DIOCESANOS.
Asuntos graves y  da importancia 

para nuestra amada Diócesis nos obli
gan á ausentarnos, bien á pesar nues
tro, de nuestros amados diocesanos, si 
bien por poco tiempo, como eonfibmjs 
en el Señor.

los tenedores se niegan 
ohos precios.

El mercada ha cerrado hoy muy 
quieto y floj 0.

Las ventas reaiizidas en la semana 
fueron 4,430 «aces centrifuga, pol. 95 
á 96)^, de 5 ^  á 5 .8 7 ^  rls. L440 
8BCO» de igual clase, p jl. 96)^ á 97, de 
b% á 6 X  rU. para U  Penínsul»; 
650 bocoyes mascabidj, peí. 90 á 4.40

Toen, y el alma se inspira; 
toca, y lo hermoso fiorece, 
y el mundo á sus piés parece 
un t'limpo y una lira;
¿qué corazón no le admira?
¿a qué peahú no impresiooa? 
¿quién uo olvida y no perdona 
los males con su armonL?
¡si yo fuera un rey pondría 
en su frente mi corena!

ve para Isla de Piaos, hemos oído que l a reconocer el tablado donde se hacen 
se enviti'án cuarenta vagos, todos ellos Us ejecuciones en ia Cárcal Modelo, y 
de pésimos antecedentes. suponer que manifestó al hacerlo que

Creemos que hace falta enviar alií obraba en virtud de órdenes del Presi- 
muchos mái; pero todo se andará, oo- dente interino Sr. Rodríguez, cosa que 
mo dice el adagio. como digimos oportunamente era de

— Un colega na oído manifestar á rtodo punto inexacta, 
persona que le merece entero crédito, .^Ha fondeado en Barcelona la fra
que el paiaje que llevaba el vapor de gata crusero Aragón procedente da 
U Compañía Trasatlántica «Alfonso I FilipintS, donde ha prestado servicio 
XIII», salido ayer de nuestro puerto durante algunos años, 
para la Península, importaba la res- — L i  esposa del ex-ministro Sr. P i- 
petdble suma de 90,000 mil pesos. dal ba dado á luz un niño, que hace el 

— Noticias do policía: I número 14 de los que le viven al afor-
El vigilante paptisuUr de les mué-1 tunado matrimonio, 

lies de Paula y el gubernativo LÚmero — La recaudación del mt-s de Mayo, 
24, tuvieron noticiis de que un indi- según los telegramas recibidos en Ha- 
viduo blanco, vecino de la calle de ciends, aeus)i un aumento, sobre igual 
Dragones, intentaba suicidarse, y, pro- mas del afio anterior, de más do 2 mi- 
cediendo á su busca lo encontraron Uoaes de pesetas, 
cerca del Hospital MiliUr, ocupándole — Los astiUeros de Cádiz van muy 
un revólver cargado y  una carta en La adelantados, basta el extremo que se 
que declaraba su resolución y los mó- confía en poder verificar la inaugura- 
viles que lo determinaban, que era su ción oficial de las obras entre julio 7 
estado de penuria. agosto.

— Un pardo llevó con engaño á un| 
billetero nueve fracciones de billetes 
sin que haya sido detenido.

— Una menor vecina da la oiudadeli 
calle de Encobar uúm. 33, sufrió que
maduras graves en un muslo. Se su
pone que las llamas que le causaron 
las quemaduras se produjeron con al-

D£L 5.

Ayer, eu el Senado, se reanudó el 
debate sobre los'presupuestos de Cu
ba.

Se aprobó el arL 1. del proyecto de 
ley sin más debate que el de la sesión 
anterior; se aprorarou sin discusión él

No diremos que ettrarán, después ^  -g g  ^^úcar
de nuestra,partida, loboj robadores en j 37 « gg, de 4 40 á 4 A 2 ^ r\ s .§ . 
nuestro rebaño, porque ya están entre  ̂ existencias actuales enít>s alma-

6 30 236 50

Homicidio
; ; ™ c r ' i r p o ? : ^ t r S  hatUra incurrid, allí en alguna le-
a A  ̂  ̂ . I WA «n ^ V A / M i v A  H a  t a H co  o iiaTsrA fl
costra una cosciencía para y  tranqui 
la, al fin demuele, como la débil gota de 
sgua logra con el tiempo oradar el 
fuerte muro de durísimo pelernal.

Con el más cínico ¿leseare sevem i- 
(au injurias contra Eapaña, y hasta 
hay periódico que se atreve á santi/i.- 
car la religión del separatismo, oalifi

ve inextetítud que de todas suertes ca
recería eu abioluta de importancia por 
tratarse de una simple noticia, pues 
n j son otra oosa los sueltos más ó m e -1 
nos vivos que forman la citada sección.

Pero debemos declarar, aún á true
que de conquistarnos una nueva des
deñosa cenaura del D /arto efe la Ma-

A las sois de la tarde del dia da ayer 
se cometió en la plaza del Vapor el 
homicidio da un individuo blanco, cuyo 
cadáver uo fué identificado.

Entre los puestos de frutas y viandas 
números 2 y 4 y  53 y 60 se encon
tró el cadáver áe un hombre de esta- 
turaalta, constitución delgada, pelo ne
gro, bigote y barba afeitada, vistiendo

Importa la presente relación los figura
dos cinco pesos treinta centavos en oro y 
doscientos treinta y sais pesos cincuenta 
centavos Billetes.

Qulvicftu 6 de Junio de 1890.—La Comi
sión.

Sr. Director de La  Unión Constitd-
CIÓNAL.

ua/'frw / eKt/*w« u.et I ,  ̂ >i i camísá de holanda á cuadros, del foodo
úknMa óe ideal gl<yrioso\ prcdicando r  W  Uíanco y  rayas moradas, pantalón de
eU xterm iniodelosquenolaaceptaD ; con remUndos. botines
tendiendo á establecer una iusuperable ds becerro blanco y sombrero de castor
barrera de odios y  rencores entrecrió pnmer artículo sobre responsabilidad
/¿os y peninsulares, como si todos no __ El cadáver estaba bañado en sangre
fuéramos hermanos y españoles todoe; j  J  valga acogerse á la a b g -  pr^jentaba una herida sobre el pul-

I”*™ I m L  izquierdo, producid, ,1 pjrecer

Relación
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Y n o
pidiendo que se dealiuden loa cam pos I de ej.«el trabajo para 
Inír, c J a  y  España, cual ai ae tra- í»®  no tiene defanaa. 
taae da nacíonea diatintaa y enemigaa . ®e dijo, es verdad, esto que 
iri'eeottoiliables entro sí; y  haciendo S'*®-
por último un llamamiento directo é | «De ambas afirmaciones creemos 
la rebelión para tomar por la fvLerza que hay que hacer una síntesis, dan- 
19 que no le dan por grado. tro de la cual no es posible negar que

; Y esta misma sociedad, que no está I la institución suponga uua desecn-
corrompida ni puede estarlo porque 
«a  su inmensa mayoría, casi eu su tota
lidad, se compone de hombres útiles y 
laboriosos, mira con indiferencia, aun
que con repugnancia, esas mismas pu
blicaciones que debiera aplastar baj o su 
planta, como se aplasta á los reptiUa 
que C'On su biba ponzoñosa envenenan 
cuanto tocan!

[Y esos grandes crímenes que contra 
úlU se cometen por medio da unas pu- 
bllcacienes que tienen sanción panal 
en las leyes, y U tienen también, y 
grande, ante la con'ciencia pública, que 
dan Impune»; alentando con esa misma

con un instrumento punzante.
El celador inspector de f  .rrocarriles 

D. José de Velazco, que llegó eu los 
momentos de la ocurrencia detuvo á 
cuatro individuos blancos, dueños unos 
y dependientes otros de los puestos 
contiguos al lugar donde se cometió el 

fianza: ¿qué iustituclón jurídica no la i crimen, 
supone?» Ninguna do las personas allí preseú-

Pero eso, aun dicho así aisiadamen- dió dato alguno acerca del hecho, y 
te, DO afirma de manera tan categóri-1 ej “ “
ca como hoy preteudo el Diario, que

de las cantidades recolectadas en este ba
rrio, con objeto de socorrer & las ía 
mlUas de los que han perecido en la 
catástrote de la calle de l.amparilla, el 
17 ds Mayo Ultimo.

B arrio de Jesús del Monte.
Oro. Billetes

nosotros, y son los herejes protésten
les, espiritistas, libres pensadores, 
masones, racionaUstas, incrédulos, 
indiferentes y escritores venales, que 
venden su pluma ul error y escriben 
á gusto del vulgo pervertido.

Estos ya están entre nosotros, y por 
cierto, gracias sean dadas á Dios, que 
aún no Han hecho todo el mal que, 
humanamente considerado, podían ha
ber hecho; porque, nos complacemos 
en decirlo, el pueblo de la Habana y 
los habitactds de nuestra amada Dió
cesis sen de suyo dóciles y religiosos, 
huyendo novedades y  aman U r e li
gión desús padres. Asi es que. lejos 
de disminuir, va aumentando la fre
cuencia de sacramentos y las prácticas 
piadosas, notándose que los que se ale
jan de la Rsligióo, es que están domi
nados por los vicios.

Per esto, después de Dios, confiamos

Un corazón en su mano 
que uaido al »rco palpita; 
un gran corazón que grita 
al que sieuts: «loy  tu hermano.» 
Al dol‘ r de c^dá humano 
da eí>per.inza8 y consuelo 
y apaga y auyenta el duelo 
del que sufre y del que gime; 
¡hoDí.r al genia íublime 
que hibla el idioma del cielol

g ^ Y ó lfe ro l^ ja d o  s M a  o . m  2» y  el S-, después do desechado un.
L i s  menor se encontraba con unal e>»">l90d» í® 'S r . Ol.va, que no estuvo
fiabre alta.

— Una morena participó al celador
presente para apoyarla.

El Sr. Oliva apoyó una enmienda al
del barrio do Marte que ín  pardo des- «ti®®'® le contesté el Sr. Vázquez 
conocido le p ilió d ie l fracciones de bi- Q®«;P® ?  ” ® feé tomada eu censido-

cenes de esta plaza ascienden á 732 mil 
919 sacos. 1,502 bocoyei y 28 c*ja?, 
contra 345,390 sacos, 2007 bocoyes y 
723 cuijas €U igual época del aña ante
rior.

Cotizamos:
Centrifugas en s[, pol. 95 á 96, do 

5 á 5 X  rs. arroba.
Id.'iJ, pol. 9 7 á 9 8 . de 6 á 6X  rs. 

arroba.
Mascabado común á regular, pcl. 85 

á 90, 4 á 4 X  r«-
Azúcar do miel, pol. 84 á 86, de 4 

á 4 X  rs. arroba.
Miel de purga .— El promedio dei 

precio de este dulce en el mes de Mayo 
íüé el do 1.57 rs. barril.

Cambios. — El mercado ha permane
cido con buena demanda y con alza 
en los tipos de cotización.

Se han vendido letras sobre Londres

¿Y hay quien dice que se sbate 
de Eipañi el genio inmortal?
¡Si españ-laa sen Peral,
CisteUr y Sarasate!
D jad que entusiasta acate 
sin dolo, envidia ni saña, 
esa trinidad que entraña 
la luz dfel genio en la hiituria; 
¡3803 tras hombres dan gloria 
a la humanidad, no á España.

Juan de Diís  P e z -<

lletas para una señora, y  con el pre 
texto de cambiar un centén había de
saparecido llevándose los billetes.

—En Rpg'a fué detenido ei asiático 
Simón Evdi isto por charadista.

— Ea el Depósito munióipal ingresa
ron 88 mrndigos.

— A It uua da la tarde de hoy se c o 
tizaba e) del «uño español de 143 1/8 
4 143 1/4 par 100 premie.

C O R R E O  K A O IO N A X é .

Por la vía de Tampa hemos recibido 
periódicos de M*drid, de los cuales to
mamos estas noticias:

Del 3 de Junio.

M O T I O I A . S .
Ed el Senado ayer, el señor conde 

de Gáiarza se hizo cargo do algunas 
imputaciones que le dirigió el sábado 
eu ei Congreso el Sr. Vilianueva, con 

— Ayer fué pescado no lejos do U 1 motivo de eu actitud en lo referente al 
f  irtalczy del Morro un tiburón en cuyo concurso para la cnnatrucción del ferro- quez Queipo.

ración.
El Sr. Garda Barzsnailana impugnó 

el articulo, lo contestó también el se
ñor Vázquez Queipo, intervinieron en 
en la discusión los señores Fernández 
de Castro, Herreros de Tejada, García 
Tufión, Oliva y el ministro da Ultra
mar, y  fué aprobado dicho artículo 4®.

Sin debate Ío fueron ios artíouloa 
5® y 6.®

El señor marqués da Hazas hizo ob
servaciones al 7*.

L*) ecntestaron los Sres. Herreros 
de Tej ada y  ministro de Ultramar, y 
quedó aprobado.

Se aprobaron sin debate los artícu
los 8® y 9®.

Fué desechada una enmienda del 
Sr. Oiiva al art, 10, después de con
testar á BU autor el Sr. Hoppe.

El artículo fué aprobado.
Tdmb.éa fué di-s*>chada 

múnda al 11, que discutió 
Sr. Bscerra Ai'mbstú cuu el

una in - 
su autor 
Si\ Vás®

la responsabilidad judicial aignifiq»© 
desconfiaosa. Y  mucho menos deduci
rán tal afirmación del párrafo trans
crito los que como nosotros hayan leí
do antes este otro que le precede:

«La primera observación que acerca

el arma homiaids no dió resultado.
Praoíicada Tm «eorupulo«o rogifltrO 

en las ropas de uno de los detenidos, so
bre ei cual recien sospechas vehemen-

,  , ... José Eugenio Ortega.............tes de que sea el autor, por el segando junavecine.
Jefe de Policía D. Antonio Pérez y  el 
inspector Sr. Arandia en presencia del | aaufio!!.':!.̂ .;"̂

Don Mannel Menéndez.............
Ramiro Bastillo...................
Víctor Asenaio......................
Luis Díaz.................. ...........
Manuel Pereda.....................
Manuel Cerra.......................
José Martínez......................
Elpldio Estrada...................
Pedro Pita............................
Nicolás Fr*ga.......................
Isidro Golcoecñea............... .

Una vecina................................
Id. Id ..................................

' Don José Pía..............................
Uo estudiante............................

I Don Adolfo Consuegra..............
Juana Sánchez.,..............Don Agusun Mantecón............

Augel B. López..................
Carlota Valcárcel.

en vuestra sensatez, amados hijos |á 60d /v  porva lorde£  96,000, de 1 9 ^  
Nuestros; confiamosqueno os dejaréis fá 21 0 /0  P.
llevar de las palabras ergéñadoras de 1 Sobro Nueva York á 3 d /v  se han 

Teso*, c» Peeos. Ce. | los enemigos de Dios y  de los hombres, vendido letras por valor da $517.000, 
sino que perseveraréis firmes en U fe |de 9)^ ¿1 0 %  por 100 P. 
y dóciles hijos de la Santa Iglesia de

abdomen se le encontraron:
$1-30 cts. billete?.
Uu fragmento de un billete de á 

centavos.
$ l plata.
Pedazos de una camiseta.
U:i pantalón.

10

carril Ceutrnl de Cuba, declarando que Se aprobó dicho ai ticuU'. 
toda su conducta so inspira en el más £1 Sr. O.iva apoyó otra oemiendu al 
puro amor á la patria. art. 12. luteivino eu el debate el se-

El señor marqués de Afianza: Todos ñor conde de Tejadb; le ontestó el 
amamos á Cuba. Sr. Hoppe y nu fué tomada en censi-

El señor conde de Galarzs oonsestó á | deración.

Dio?.
Vamos ¿ postrarnos á los pies del 

Vicario de Jesucristo para exponerle 
las necesidades de este nuestro amado 
rebaño, oir sus consejos y pedirle su 
bendición spjstólics para la grey que 
nos está encomendada y para éste su 
indigno Pastor.

OA^ediroos. pues, oraciones, para 
que Dios Nuestro Señor hagi próspero 
nuestro viaje, nos lievey retorne sal-

ÜUR slptrg.zta.
Huesos que han sido reccgidoi y ' 

También se vendieron 500,000 irán 1 positados en el Necrocomio para
eos, c /v  á 6 1 /8  0 /0  P. 

Cotizamos:
examen. 

— Ua marinero del vapor-correo

Se aprobó el art. 12, y el 13 sin 
discusión.

El Sr. Oliva apoyó una enmienda al 
art. 14 y ia leliro.

El Sr. Ortiz de Pinedo, firmante de 
otra enmieoda al mismo artículo, pi-

Gomtes.
60Londres

div............... 20«
París, 60 d[v. 5%
Id. 3 d/v........  6X
Hamburgo, 60

div............. i%
EspaQa, se-

a 5

Banq®*

7 a 7̂  
5>á a 5% p. eu

vos y haga fructuosos nuestros pisosjid^ w., id., 8 ,
í»»» { . y m - n  A  a  c ofu 1 1 , 1  ne-fna >m afl O rií Á* i _ *.*.* * ' * VJ ^

de él (el asunto origen de esti cuestión) observarou en la pechera unos
ocurri, 7  que el autor de la proposición P®” *®,® rojizoe al parecer de sangre, 
no ha oiiitido examinar en el preám-1 indind®® de raferennia es de pé-
bulo de su largo y  meditsdo proyecto, simos anUoedentes.

impunidad á sus autores para prepsrar formularse en estos términos:
AtvtvAd A/iiv Q D I r  _ _ «utros desmanes, cuyas consecuencias 

uiaun imsginar queremos!
¿Qué es esto? ¿A dóndevamoi? ¿Ca

minamos acaso, por la iner< îa y el 
&bandono ante el reptil que se nos en
rosca, al embruteoimieuto de las idea?, 
á la perturbación de ios sentidos, que 
t!*aon siempre aparejada, como secuela 
inexcusable, la disolución social?

No, esto no puede ser, y no será.
Ea preciso, indispensable que los po

deres públicos y los tribunales da ju s
ticia, dentro de su respectiva esfera de 
acción, arranque de raíz el germen 
cuiTOSivo del profundo mal que á la 
sociedad amenaza, y que ésU con bu 
desprecio, ya que no coa su indignación 
rachacd de su seno el giiigrauoso viru?, 
amputando por el aislamiento suh do- 
ri’uptos miembros.

La prensa sensati, la prensa que es
tima en algo su decoro y el alto presti
gio de su noble msgislerio, debo ser la 
primera en revolverse airada contra 
esas publicscioues escandalosas que 
sin pudor, sin conciencia, sin ideales, 
ni llenan ningún fin social, ni sirven

«¿constituye un acto de desconfianza ha
cia lajudicaturn el intento de reducir 
á reglas la manera y  forma de exigir 
su respoDsabilided, cuando hubiere de 
contraería? Alguuo asi podiía enten-

Gobierno General da la Isla 
de Cuba.

junta general de socorros. 
Relación nominal de las cantidades

I Un vecino..
Id. id......................................
Don Félix y Federico..................

Angela Sastre........................
i Familia de Acevtdo....................
Doña Marta Pérez.........................I  Viuda de Castellanos...................
Don Julio García..........................

I Doña Asunción Valcárcel............
Don Feiloe Martínez del Cerro....

I Ledo. Juan Lluch..........- ............
Sra. Saidlfias.................................
Doña Claudina Estevez...............

Leocadia Luz..... ....................
Don Federico Porto.....................

; Doña Francisca Mesa..................
Josefa Robalna.......................

Don Francisco Pérez

en favor de esta nuestra amada Dió 
cesis.

Los señores sacerdotes, de cuya 
cooperación en el sagrado ministerio
estamos altamente satisíechoe, rezarán ¿g Enero del corriente año hasta ayer,

6 80

derlo; ai paso que otro pudiera pensar 1 hasta el día de la fecha ha recibí- I dou Alejandro Juárez................. - i  í — — í------ il * I Gerardo Rigan...............que corresponde á un criterio vuígar e! i Examo. Sr. Presidente de esta 
considerarla rcsponsabindad judicial * j
como institución de desconfianza res- atender á los socorros de las
pseto de los encargados^de adminís.rar familias de las víctimas del horroroso 
la justicia, y por consiguiente como Incendio que tuvo lugar en esta capital 
institución odiosa y hasta hostil á los | q\ 17 ¿0 Mayo último:

Miguel García...
Jacinto Rivera.................

mismos tribunales; que es una preocu
pación ol ver en la responsabilidad ju - 
dioíal una institución destinada á pro
vocar el cumplimiento de los deberes 
inherentes á los funcionarios judiciales 
{Orla intimidación ó la amenaza; cuan' 
do la responsabilidad está llamada á \ 
enaltecer y  á dignificar, no á reba
ja r y deprimir.-»

Y  aún pudiéramos copiar del articulo 
en cuestión algún otro párrafo, en apo
yo de nueitro comentado aserto, si no 
tuviéramos,como tenemos, la seguridad 
de que bistsn los reproducidos para

Oro.

Suma anterior___ $ 22364 47
La Cámara de Comercio 

de Santiago de Cuba 
por conducto de la do
esta capital.................

La Comandancia General 
del Apostadero por 
conducto del E. S. Co
mandante General. . .

761 44

1697 89

Total. 24823 80

para otra cosa que para ser la piedra! amonestación
de escándalo que degrada no aólo á j

Billetes.

quien la emplea*, sino á quien la escu
cha. y da muy pobre idea de la cultu- 
i*a de un pueblo.

Y en esto están por igual interesa
dos todos los partidos y los ciudadanos 
todos.

La prensA política, cualquiera que 
sea BU color, tiene una gran misión

Bu cuanto al chisto hallado por él en 
el suelto á que alude cuando nos dice 
que debiéramos tratar más en serio 
ciertos asuntos, sólo replicaremos que 
sin duda con respecto á e&e supuesto 
chiste nos encontramos en situación 
análoga á la de aquel personaje de Mo- 
liére que se había pasado la vida ha-

que cumplir; la defensa de sus princi-1 ®”
pios, esrníéndose siempre en las pu
ras y serenas regiones del ideal; pro-
ourando ilustrar, convencer y atraer
se adeptos por la persuasión, por la 
tiontroversia que depura la bondad de 
su doctrina y  lleva á las muchedum
bres

MISCELANEA.

Suma anterior........... $ 83001
El Cuerpo Bomberos de Ma

tanzas, producto de un 
juego de pelota de los 
clubs Base Ball Simpson 
y Esperqueista, por con
ducto del Sr. D. Aquilino
O/'dóñez............................

Los vecinos da Isla de Pinos, 
por conducto del Gober
nador de la provincia.. .

Emilio García Rlvero.,
... P. M. R....................................
... Armando Velase©.............. —
... Manuel de la Rionda.............
... rgabel Martín.........................
... pilar Solesno...............- .........
... María Luisa Heiranz............
... Rafael Rigan......................... .
... Enrique Milán.......................

Doña Rosa Ofarto.........................
DOn Francisco Silva............... ......
... Bartolomé Flelta....................
... Emilio Banda........................

Una vecina....................................
Don Lucas Salaz..........................

... Juan Morales..........................
Sra, Viuda de Pérez......................
Don Ramón Palma.......................
... Eugenio Tresanco..................

Un vecino......................................
Don Federico Lima Renté..........
... María Loreto Duarte..............
... JceéAlvarez............................
... Ricardo González...................
... Lnis Ros................................
... Manuel l.lanusa.....................
... Manuel López........................

Un vecino....................................
Don Nicolás Duarte......................
Una vecina............................- .....
Don Antonio Llama.....................
... Mannel Mantecón.................
... F. B.........................................
... Francisco de Paula Angel.....
... RceaGonzález.......................
... José Portillo............................
... Francisco Llorene..................
... Juana N..................................
... Joaquín Blancñ.....................
... Audréa Sosa............................

Una vecina...................................
Doña Maraarita Cabrera.............
Don Luis Sosa...............................
... Pedro Costa............................
... Higlnb' Lanza........................
... David González......................
... Nicolás Díaz...........................
... José González..........................
... Eranclsco PortUia..................

1 ...
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35 60 Sumas.. BO 243 85

Total. 83116

Habana, 20 do Junio de 1890.— El
Yd escampa; y llovían guijarros.

de hoy vuelve á las andadas,
el convencimiento de la teoría I y titula uno de sus sueltos: Era de es-1 Saííltar^^’, Tomás ^Alonso. 
cada cual defiende por creerla | pararse.

¡Era de esperar, querido colega, era

79 401 importa la relación la, suma de nu^ve 
pesos treinta centavo» oro y doscientos 
cuarenta y iras pesos <vjhenta y cinco C8¡n- 
tavos billetes.

que
honradamente la mejor.

Habana y JaulQ 2 dol890<-.'Escopla.

Sr. Director de L a Unión Constitd-
ipontinuará.) CIONAL.

f o l l é ™ . s s

RHHDRO S A U S S .]

a v e n t u r a s  PARISIENSES

Un Drama Financiero
VERSION CASTELLANA

POR

Carlos Docteur.

Después de haber reflexionado du
rante algún tiempo, preguntó Ro
berto

¿A qué hora vuelve el señor Ba 
ranvilla al oastlllc?

—Se va á eso de las once, cuando 
todos se acuestan; va á su chalet, y 
vuelve á la una de la mañana. Tiene 
una ilaveclta que abre una puerta 
del parque. He notado que da quien 
más desconfía es del señorito Jorge, 
el cual vigila mucho á su madre.

— Pues bien, he aquí lo qno hare
mos. Usted, Janicot, ayudará á mi 
amigo, el señor Merenus, si necesita 
do usted. Yo iré al parque, pues co 
nozco un camino seguro y  secreto, y 
cuando oigan un tiro, proyectarán en

todos sentidos la luz eléctrica, tratan, 
do de descubrir el sitio da donde yo 
haya disparado. Y ahora, apaguemos

berto reconoció á la señora de M ar- 
sebert con el señor Baranville, Ba- 
ranville, á su turno, extendió el bra-

Janicot fué quien despertó el pri
mero eu medio del dia; dormían tan 
profundamente los dos jóvenes, que

nuestra lám para para que n o  d e s co ü -l 20 y disparó al azar varios  tiros  de I np se atrevió  á. d espertarlos . C ontem - 
fien de n osotros. revólver. Cual si R oberto  h u b iera  es- Plúles con  ad m ira ción , sobre tod o  a

Quedó la torre envuelta en com ple- perado tal desenlace, se habla echado Roberto, y d^cia: , . . , .
ta oscuridad. Eran las diez y media, atierra , y desliz-ándose com o una cu* —Lo que ©s com o hombre de animo 
Merenus y Janicot subieron á la pía- lebra, hundíase en el bosque. Ya sa- y od cabez?,. el señor de Campígnac 
taforma, en tanto que Roberto se bia lo que quería y  era preciso huir, lo es «e  fir me. Y con  el, preciso es 
marchaba pOr el subterráneo. á pesar de la gana que tenia de darse fi^e sean los demás muy fuertes para

Llegado que hubo al parque, se á conocer á los dos amantes. llegarle al pelo de la ropa á la sen o-
ocultó detrás de un macizo de árbo- Llegó al montón de hojas que oca l- Pita IvoTine. ^
les. A las once eljardinero, con una taba la entrada del subterráneo y  de- Fpr fin también se despertaron R o -  
linterna, salió deí castillo precedien- saparecíó. Baranville, rabioso, había 1 berto y  Merenus y  saltaron de la e a - 
do á Baranville. Baranville atravesó vuelto corriendo hacia el castillo, ha- 
solo el parque, y ei jardinero regresó ciendo levantar al jardinero y al nue* 
al castillo. Pronto reinó un silencio vo guarda instalado allí aquella mis- 
absoluto. NI una ventana habia con ma noche, en el puesto ocupado por 
luz. Roberto dió la vuelta al castillo Janicot; y los tres, mientras volvía á 
sin notar nada anormal. Sonaron las | su cuarto la señora do Marsobert, re -

todoB los días en el sacrificio de la Mi
sa, siempre que lo permitan las ssgra- 
des rúbricas, la oración pro navigan- 
tibds, hasta tinto que hayan tenido 
noticias de nuestra llegada á la Pe* 
ninsula, y lo mismo cuando tuvieren 
noticia de nuestro embarque de regre 
so; y todo el tiempo qua permanezsa 
mus en la Península y  en Roma, di
rán la oración Deus qui corda fide*- 
l iu m , con las mismas condiaiones que 
la .anterior.

En prenda de nuestro amor pater
nal y como presagio cierto de 
bendicic'^nes del cielo, os bendice á to 
dos de lo intimo de su alma vuestro 
indigno Pí'elado, en el nombre -b del

la interrupción, diciendo que discutiría 
la frase si ia hubiera proferido el mi
nistro de Ultramar.

El señor ministroda Ultramar excla
mó: Délas por pronunciadassn señor!j.

__ ___ Amo á Cuba con ol mismo entusiasmo
«Alfonso x í í l »  que se ocupaba en los 1 que á la tierra donde nací, y si su seño-1 dió que se la reservase la pal ibra para 
trabsiüs da carga y  descarga, cayó ría dudasj de mis afirmaciones, le na- la sesión próxima, y  el Sr. Presidente 
desde cubierta á la escalera del de- garla el dercchj de penetrar en el fue- suspendió este debate. Eran las ocho 
oartamento de máquinas , sofriendo ro de mi conciencia, con tanto más mo- menos 20 minutos.
 ̂ - ' tivo, cuanto que ningún Rcto de mi VI- — Según El Demócrata, ea ei ban

da justiSca esa duda. quetd dado por ei señor Diviia al ge-
El señor conde de Galarza se mostró ueral López Domlngez, éste dió cuenta 

complacido por las declaraciones del I á sus amigos de la conferencia que ha- 
Sr. Becerra, y dijo: «Obras son amo- bit celebrado con elSr. Sagasta. 
re?.» «Después de mauifástarie, dijo, el

El señor ministro de Ultramar: ¿Qué estado de ánimo de los demás, le hice 
mero y del Havre y escalas el segundo. I quiere decir con oso S. S.? I presente que, en mi sentir, eran tres

Sa ha hecho á la m ir esta tarde el Si en mi conducta hay alguna ineo* las soluciones que pedía adoptar el ac* 
vapor amerío»no City of Columbia, rreeoión, puedo S. S. desde luego for- tual presidente del Consejo de Minia- 
para Nueva Y oík . mular cuntra mi un voto de censura. tros.

— B a la  lista de pasajeros salidos Cuba, la Gran Antilla, debe más ai 1® lutentar el mismo Sr. Sagasta la 
ayer para la Península en el vapor ministro de Ultramar, que con ella ha conciliación de todos los eit meatos U- 

16.916.340 cajetillas de cigarros, con* apax*ece por un tenido grandes relaciones, que al señor berales.
tra 74.250 tercios de tab;CO, 123 m i-I j. c Djn Antonio Quesada j conde de Galarza. I 2° Encargar U einciiiauón áotro

gun pla-z.n y
cantida
d[V.

iad,60
^  ftl

60E3. Unidos,
d[V............

Idem 3 dLV..
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D
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gravas ooütüsioues en la cabez’ .
Füó ccnlucido al Hospital Civil 

grave OBts.dj.
— En la mañana de hoy han entrado 

en puerto loa vapores americano Aíos- 
cottey Ville de Bordeaux, pro
cedentes de Tampa y Cayo H aeso el pri-

Tabaco.— Se han exportado desde 1‘

viernes, 96.933 tercios tabaco eu ra
ma , 107.697.104 tabacos torcidos y

llones 177.165 tabacos torcidos y 12 uo siendo

Padre 
Santo.

Habana, 20 Junio de 1890. 
i  Manuel, Obispo de la Habana.

El señar marqués de Arlanzadeclaró personijá dei partido liberal.
' '  ’ continuación del stodu quo

liberal hasta la termina-
_  _ actuales Cortes para dar

mero de Enero hasta ayer, ascendió á I nciaia pubhcaia hoy por un colega I piño con quo vela por los sagrados in-1 lugar á la venida de los conservado- 
$3.275,950 contra 4.545,570 en igual ¿e la larde: tereses que tiene encomendados. res.» . . .  , . ,
fecha del año próximo pasado. «Aucch'ícom o á las diez y  media — Circuíi gran número de monedas Fara las dos primeras soluciones, e

Cera —  No hay existeaoias de la un coche se detuvo frente al cafó del filsas de do? pesetas con el busto de general López Domínguez ofreció al 
r ;  I am ?rm ;,qaecotom oínom ^^^^ Louvre. _  I D. Alfunso XIII, distinguiéndose de las Sr. Sagasta su apoyo, y  para la tercera
 ̂ ’ La blanca se vende de$29 á 34 según Una mujer, joven y belU. bajó del legítimas en lo siguiente: . , benevolencia.

coche v desp-ój de coger un» piedra Anverso.— El cabello más recio, la — Ayer tarde se ha leunido la comi- 
bastsnte grande, subió ai vehículo, tu- oreja aplastada, el perfil de la frente y sién dtl Senado s^bre el proyecto con- 

Aguardientb de caña.— Las | ésto por el Prado, hacia la { nariz más pronunciados. El busto más | cediendo indemnización á^ los obreros
clase.

deJ Hijo f  y del Espíritu | g^ojontado algo y  la de
manda sigue regalar, cotizándose ac
tualmente.

Corriente, en casco de castaño, de 
$18 á 19 pipa; en casco de roble, pipa

ti*

R E V I S T A .  D E  L A  P R E N S A ,
Ide 125 galones á $25; al refino ú® ¡«g,?___® --  J____Ul.. oa A lOK JO®'-*

Punta.»
¿Seríi para atársela á les pies 

rarse al mar?
O seacillamente para aplastar con 

ella á algún pretendiente pesado y eno-

aplastado.
ReveráO.— El escuda más confuso y 

la insai'ipo'ón dos pesetas, más grande 
que las de las buenas.

Del 4.

V n h M E l  País los discursos pro
nunciados por los señores D. Joaquín j ciado. 
Ruiz y  D. Rafael Montora en ia velada 
quo consagró el Círculo Militar á la 
memoria del valeroso ó infortunado 
jefe de los Bomberos Municipales don 
Andrés Zsncowiech.

Califica el coleg í de elocuentísimas 
esas oraciones, y no ex jar§, cosa ra
ra en 
teles.

30® eu casco de roble, 36 á $38 los 125 
galones.

Fletes.—  Sin variación á lo

que se inutilicen en el trabajo.
El señor B jsch y  Fasteguera ha leído 

su. ponencia, que es un trabajo muy 
extenso y verdaderamente notable, ou« 
yo sentido general nu esta conforme 
con el proyecto, pues en él, separando

__j)0 la Administración Principal de Ayer en el Senado el señor marqués la acción del Estado de estas cuestiones
Hacienda de esta Provincia, negeciado de Hazas preguntó al señor ministro de eu las que creen que debe str general- 

anun-1 de Subsidio se nos remite 1) siguiente: Ultramar si había tañido noticia de U menta tutelar, propone que éste es- 
«Auuiado el reparto del gremio de llegada de Oieiza á la Habana. timuie por todos los medios que ee ha-

Almacenes de Sedería y Qaiucalla por A la vez rogó á la Mesa que se au- Uan á su alcance la creación de se
no haberse cumplido las prescripciones mentasen las horas de sesión para po- guroa para precaver y aliviar los ac-
de l o s  a r t í c u l o s  50 y  57 del Reglamen- der discutii los presupuestos con am- cidentes á que están kxouestos los 
tovigente, esta Administración ordenó plitud. , . obreros. . . , .
al Síndico U  formación de otro pero El Sanado acordó que las sesiones — La idea de suprimir las vacantes

Croemos auenuestios l e c t o r e s  ten-liustificadopariojam eoedeatesqueobra empiecen á las dos y termioen á las que vayan ocurriendo de ios funmona-
_________ j  zin «aWani® IÍnait.TnfiHipntfldnaurfizóü.auetanto elj ocho de la noche. nos que constituyen Us Audiencias de

El Sr. Ministro de Ultramar leyó u n ) lo criminal hace mucho csmmo en el

VARIEDADES.

drán un verdadero pUcer en saborear | en el expediente de su rezón, que tanto
liradas dócimasi de- ................ ’  ^

dicadaa á nuestro insigne compatriota
el órgano mayor da los de Mós- |us s’gaienUs mepiradas i Joe^ ¿r^s^ha^a^^^ gobernador general dela | Congreso^. De esta manera y por ainor-

tízaciÓD de las vacantes se llegaría á la

La Correspondencia de la Habana 
publica ya más noticias que antes.

Pero si todas son tan exactas como 
las qne se refieren á nuestras interio
ridades, debiera devolver el dinero 
que cobra por ellas.

Y  aún de balde resultarían caras.

nnp el díatinaruido poeta mpü* la Península esta Principal convoca á Isla de Û h®* , -  t i j  i » j-
D !? ;;n  de Dtos L e a .  ^  ,u e  - .o , i®d®striales para ,e e  coecurran é ,  ^

ron leídas PCr SU am or eu e i Airau i ©át» uuuiua * i o i f c a « « ------------------- l i ' ,  . * . * Lty i«. « «
Teatro Nacional Ja noche del 13 de las tres de la tarda con objeto d® F ® - do la de enjuiciamiento mvil
Abril último ceder á la elecjión de nuevos Síndicos lativo al recurso de casación. Se pro-
Aoru ummu. ______ _________ a nnnnurrir pone en primer término que la parta

su autor éu al Gran | esta oficina al viernes 27, .del actual i  | b »  uua P_ropo®la^_de feŷ  modmoa^a- | sidaran a—

En 
aplaudir 
que brilla conceptos 

1 ellos s e ' 
ta á nuestra patria por uno de los pri-
]‘;Bto"ad;¡fera;5;>Va-¡n';rro7se^^^^^^^^^^  ̂ I « ¿ n  R®8'»“ ®““ ® 1 t o  dudas

Ya está La Lucha en el tercero de ®>®®®® P®®‘ »® ^® Méjico, vigente.

pensamiento parece bien á los más ím- 
que la parte I portantss diputadoj de la mayoría li- 

espontáneamente eo- beral.
con vista pública, im- I r ú n .4 (9 m .)

y se I \ /
________  _________  Los señores Lequídaio y Tuero en-

para esta admisión á señalarlas con-1 tregaron á la Diputación de Navarra el

, L ,  V * I Kiara nartoaHrt «  ffti ftp» uu asuuto urcente. TÚ permauecorás § 8118, tomaba 6l tfeD Tapífió íp tem a-
asi es com o yo  | - „ t ! V o 7 d e “s d il“a d = o t T X ^  ¡ e f L n l  de d®»lcof. fi®® -  íS ^M so el“

antela  ju s -lR o b e ito  era adversario demasiado | guarna mzo eitienen siempre la culpa «•.«» •- j — --------------  —  ■ . , u k »
I rudo; pues durante la noche lo h®“

Además, dijo Roberto, estoy ab- bian preparado todo; y mientras dor-
solntameote decidido á obrar solo. 
No quiero escándalo.

—Una última objeclóo, dijo Mere- 
Dus. iQué hay de verdad en el relato 
de ese viejo Jauicot?

miol E( mismo

doce, V diez minutos después oyo Ro* gistraron todos los rincones dol par- torre; ocultáronse detrás del antope-
berto el rechinar de una puerta; vino i que, bien persuadidos de que el des- 
él á colocarse detrás de un banco, conocido no habla podido escaparse, 
mirando unas veces la avenida prin - uues todo estaba muy bien cerrado, 
cipal y otras el castillo. Un hombro Bascaron asi durante más de dos h o - 
llegaba tranquilamente. Cuando llegó ras, molestados á cada momento por 
el hombre á la gradería, la puerta se la luz eléctrica, la que paseaba M ere-

—Lo comprendo;
.amo á mi querida.

— jTu querida?
—Si. la ciencia. Y cuando de cien

cia se trata, no siempre tengo la 087 
beza segura, lo reconozco y hasta tu 
mismo dices que soy algo loco. Pues 
á mi vez me pregunto yo si es que 
conservas cabales tus cinco sentidos 
cuando se trata de Ivonne.

_¿Pero vas tú también á hablar de
mi...imaginación como BiranvíUe?

—No; pero en esto puedo racioci
nar fríamente. Pareces creer que la 
señora de Marsebert trata de desha
cerse de Ivonne: Semejante sospecha

i es tan grave, 9®® vez sólo oenpa;
, «««a, «w ----------------------- j  la bien antes de darla wa « « «  dosícíóq, y no era el
y  media. Almoi-zaron s ó - j  Je puedes reprochar á esa mujer? ¿De  ̂ ^
subieron á lo aJto d é la  tener un amante? no te importa. | -i

— ¿Pero tu padre debía saber?..
— Mi padre y él so hablan perdido 

de vista desde su juventud; y el año 
dicto puedes aducir? íLa conducta pasado eu Cauterets, el se&or Mars_e-

saludo militar y | Mediterráneo. 

Hare-
mían*á pierna suelta los de la vieja
torre, se habiuu marchado, tomando 
en Fscoffiaut. oUreti de las diez con 
dirección á París. Eio era cuanto sa
bia Janicot.

'—Basta, señorito Roberto: 
mos cuanto usted desee.

—Ei de temer que esta salida no dé 
más resultado que el de alejarme y 
que vuelvan á traer aquí á mi queri
da Ivonne cuando sepan que ya rae

XX

EN EL crimen SE CONOCE EL CRIMINáL

Roberto llegó a Venecia el 29 de
diio Mareuus cuán co rre o - he marchado. Eitarás á la mira y si Junio por la noche. Al día siguiente 

«!Tndn fiitn? iOüó hiena madre no sucede la menor cosa, me mandarás vencía la famosa letra. En cuanto to

ma.
—¡Y yo que sólo quería 

horas, exclamó Roberto/
El reloj de cuco de M orenas 

caba ia una 
briam este y

dorm ir dos

mar-

—¡Todo, amigo mío! El mismo «®“ , r ^
ñor M arsebert m e escr ib ió  para I ««"¿¿ ¡^ ¿ía n ia  ya á París, ya  al sitio á I m ó una habitación  en  el hotel do

Santa Lucía, eni * Y  ióm o es que esa historia uo se ¡n fenoridadje  ®“ ®®;®,‘ “̂̂ - ‘ ^ " V^ p r o c e t o ,  declaró alegremente me” ?  dfeho“  el cau^I 
“ -P o r ? S e  exaudo se casó el sefior ruina del padre. iXlenes tú suflefeute | Mereuns. que s. vj^elveu, t o  serriré | ®‘2 " «

&sta nov«Ja se eaouentra de venia leu la 
«tialeila Literaria», Obispo 66, represen- 

«xc'.nstvus «n la tala da.Cuba.

abrió, dejando pago á una mujer
Roberto oyó:
—¿Subes en seguida á mi cuarto?
—No. Preferiría tomar un poco el 

aire para serenar mis ideas.
El hombre y la mujer entraron en 

la avenida principal y se fueron de
rechos al sitio indicado por Janicot. 
Roberto, deslizándose por el suelo, 
los siguió sin hacer ruido. Sentáron
se y hablaron, pero tan bajo (fue ni 
una palabra oía. Entonces Roberto se 
levantó, colocándose detrás de un ár
bol, y  disparando al aire un tiro de

ñus por todos los sitios en que no los 
veía. Y toda la noche repetía Rober
to con sorna.*

—¡Eso le enseñará á burlarse de mi 
imaginación, señor Baranvillei

A eso de las dos y media, Baranví- 
Ue, descorazonado, volvió al castillo, 
y quedaron cerradas todas las puer
tas.

En lo alto de la torre, Merenus y 
Janicot dormían, envueltos en sus 
abrigos. Sólo Roberto tuvo ánimo pa
ra velar hasta el amanecer. Entonces 
llamó á sus compañeros y bajaron pa-

revólver. Inmediatamente resplande- ra descansar. El guarda se tendió so
ció la luz eléctrica y cayó directa- bre un montón de paja, y Roberto se 
mente sobre el nido de follaje. Ro-1 acostó con Merenus.

cho y miraron por la aberturia de una 
almena. Delante de ellos el castillo 
extendía su fachada blanca, y  ni una 
ventana estaba abierta. Mira ron tam
bién el chalet de Baranville, que les 
designó Janicot. Las venistnas del 
chalet estaban tan herméti camente 
cerradas como las del castillos. Un su
dor frió corrió  por la frente de R o
berto;

—¡Diñase que no hay nadie ahí!
Un silencio penoso cayó, y  I loborto 

con voz ronca dijo:*
—¡No habríamos debido dor mlr!
—Ya sabré yo sí se han mai echado, 

dijo Janicot.
Y se precipitó hacía laeaeal era. En 

cuanto quedó solo Merenus a  m R o
berto, le dió nna palmada ac >bre el 
hombro.

—¿De manera que quierea s  lUcho á 
osa joven?

—¡Locamente!

_ _ . . .  . *
y  además nada prueba. ¿El odio de 
Jorge contra su hermana? Es triíts 
deCi*rlo, pero es natural; la naturaleza 
humana está hecha asi. ¿Qué otro in -

oasa Livanla y
dinero para perseguirles? ¿Sabes á una serii de luz eléctrica que les qut* Compañía; tomó una góndola y se h i- 
oinero paid „  » , „ ! *„.,a nada malo I zo llevar a dicho canal, Estaba tandónde irán? ¿Volveráa á Parib? ¿Y si tará las ganas de hacer 
van á la capital, so quedarán allí? Si I durante ia noche, 
se quedan, te harán vigilar por la Roberto se fue en seguida; cogió su

generad de la señora de Marsebert? 
Esa c o i ’ducta es de lo más correcto. 
Ha edúca lo  muy bien á Ivonne y la 
trata c o t io  si fuera hija suya; y hoy 
dia obra auuy cuerdamente impidien
do vuestro* amores. De s o b r a s ó lo  
que vas a contestarme, que todo eso 
nO es sino ana inmunda hipocresía. 
Es posible, pero no tienes pruebas 
ciertas. Termino. Si te he hecho es
tas observaciones es para demostrar
te hasta qué punto se necesita la pru
dencia. Si hubiese algún escárdalo, 
las apariencias estarían contra ti y á 
favor de tus enemigos. Por ejemplo, 
después de lo que has visto y de lo 
que yo  mismo he sido testigo, podría
mos depositar una queja entre manos 
delprocurador.de la República; pero

bert hablaba de esta mujer com o 
siendo madre de Ivonne. Cuando se 
hizo tan rico y tan poderoso, la his
toria de su primer matrimonio era 
pues cosa ya antigua y olvidada por 
Jas pocas personas que la conocían, 
Eo todo caso, puedo afirmarte que mi 
padre la ignoraba por completo.

—¡May bieci Sólo queda una cosa 
que añadir, dijo gravemente Mere
nus, eo la lucha que emprendes, soy 
tuye; díspón de mi como de ti mts-
mo. ■ .

-¡G racias, amigo, gracias/exclam o 
R obeito con efusión,

Al ca')o de una hora volvió Janicot 
con semblante triste.

—¡Se han marchado! dijOí 
Tanto Baranville como la señora de

preocupado, que apenas notaba los 
admirables monumentos que se ofre- 
cÍ9n a su vista. Sólo tenia ua afan:'npftbable 68 cúe sólo I maleta BU U posada de Ecoufflaut, y policía, pejo 10̂  pronaDíe^^^g^^^^ U é  ¡as cuatro se dirigía á Parts, á don - reconocer de antemano los lugares

atraviesen París para 
alguna ciudad del extranjero en don
de creerán poder desafiar tus iaves- 
ligaciones.

— íE«o (le sobra lo ?é yol exclamó 
Roberto mal humorado. ¡Ah, el dine- 

el dieero!ro.
Úua cólera sóida le agitaba contra

de llegó poco antes de las doce de la para formar su plan y sorprender el 
noche. So fué á su hotel v encontró dia siguiente al ladrón. Adquirió in - 
una carta de sus padres, extrañándo- mediatamente la certeza de que sólo 
se de su silencio. Contestóles a lga- por el canal se podía llegar a la casa 
nos renglones, diciendo que él mismo Livanla; ésta es una casa de banca y 
se iba á Venecia para cobrar la letra de comisión que tiene grandes depó- 
lobre la casa Livania y compañía. I sitos ó almacenes. Nadie habita en

.os^anaTdós'’ hab?arr“ol.,fio laa A úetos ,u e  tenia el tasado af.eU oa a ..a ce® e . fuera de un
letras sobre  V en ecia  y  sobre  B uenos si qu ería  lleg a r  antes de flual de m es guarda encargado de v ig ilar las m e r- 
Í t o 7 .  al p r i t l p i o .  y  tom ar s «s  m edidas con tra  los ladro- eancto^dur^am^^^ noche.
el deseo de recobrar au dinero, deseo 
al que se añadía el de lavarla memo
ria del señor Marsebert. Ahora pen
saba que este dinero leperm itiiia lu
char para defender á ívonne. Y era 
preciso que al cabo de algunos días 
se hallase en Venecia si quería e** 
char al ladrón el guante.

—Mira, dijo, hé aquí lo que te pido. 
Yo voy á marcharme, vuelvo á París, 
y de allí saldré por algunos días para

oes.
Ocurriósele al momento , 

una mañana en París para abrazar á 
su tio y para informarse d é la  salud 
de Elena Loudón; pero era perder 
tiempo; y además podía encontrarse 
con Jorge Marsebert, cosa que le 
sonreía medianamente en las actua
les circunstancias. Cenó pues, con 
abundancia y buen apetito, y a las 
cuatro y cincuenta y  cinco de la ma- (Continuará.)
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quedarse manera muy irregular; pero no titu- 
’ beó en llamar a la puerta con la 

punta de un remo y en avisar al em
pleado. Entonces principió entre és
te y Roberto una conversación bas
tante larga, entrecortada de palabras 
francesas, españolas é italianas, por 
la que comprendió Roberto que ia

e
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aoteproyocto para la construeoión de 
UD ferrocarril de vía auclia, de Pasa
jes é Pamplona. L i  obra importará 
unos 33 millones. La distancia entre 
esta villa y  Pamplona disminuirá 57 
kilómetros.

— Leemos en un colega:
<(Ayer volvió k decirse que se hablan 

recibido en Madrid cartas del general 
Chinchilla anunciando su dimisióo, por* 
que el gobierno no había aprobado una 
propuesta que hizo á favor del cuerpo 
dr bomberos en la Habana.

Un personaje que se dice ha recibido 
una de esas cartas, parece que habló 
ayer con el señor Becerra y sin negar 
éste que hubiera dejado sin efecto la 
propuesta, dijo que uo tenia noticias de 
la dimisión, ni creía que el capitán ge
neral de Cuba la presentara.

Pero amigos íntimos del último ex* 
ministro de Ja Guerra manifestaban la 
creencia de que no tardará el señor 
Chinchilla en regresar á la Peníasu* 
la.>

oro. BifUeUi.

Telegrama.
Del Circulo de Hacendados hemos 

recibido el siguiente:
Nueva York, Junio 20.

á la s3 y  15'.
Mercado Aojo, poca demanda. 
Centrifugas polarización 96 á 3 1/8 

centavos coato y ñete.
Mercado Londres, ñrme.
Azúcares remolacha 88 análisis á 

12-3.

Aduana da la Habana.

L iuosnas kn efbo-
TIVO.

Excmo. Sr. D. Arturo
Amblará......................  $ M ..

El Sr. Dr. D. Antonio G.
de Mendoza.................  IS •>

Una señora que oculta 
su nombre...................  35 ..

$ 00 ..
X iim osn a s  en  e sp e c ie s .

El señor don Emilio Terry, 4 sacos azttoar 
centrifuga, con peso de 1260 libras.

El señor Recaudador de Arbitrios de ven* 
dedores ambulantes. 1 tableríto con varios 
dulces y puipa de tamarindo.

Don Domingo Martínez, 1 cajlla con peri* 
lias de tabaco.

Don Armando y doña María Cbomat Díaz 
y Pérez, cada uno up paqueiloo con perillas 
de tabaco.

La señorita doña Consuelo Domínguez y 
PiddéD. 1 cajíta con Idem Idem. 
EXISTENCU de los asilados ea laR eal,ca - 

"sa el 31 de Mayo, en cuyo mes ña ejer
cido la diputación el Ezcmo. Sr. Vocal D. 
Arturo Amblará.

Departamentos.
Obreras.................. .................  31
Niñas.........................................  l«l
Varones.....................................  127
Párvulos...................................  34
Lactancia................................... 40
Mendigos, hembras................. 40
Idem, varones........................... 90
Niñas, niños y mendigos con
Ucencia...................................  10

Mendigos en los hospitales. 11—541

Crianderas y manejadoras.-.. 23
Criadas............................   6
Sirvientes.................................. 14
Hermanas de la Caridad........  27—70

Suma.............. 614
Mayo 31 de 189\—El Director 

C. c .  Coppinger.

No de otro modo pueden proceder, sa
biendo que para concentrar tudas las vo
luntades, ningün particular se ha omitido 
hasta tener la segarldad de ^ t a r  el Ulti
mo recurso, por todos los medios que acón* 
seja la prudencia y de que pueden hacer 
uso los dependientes para conseguirlo. Los 
que aon faltan como conclusiones , serán 
oblato de la misma exactitud.

Se andará todo.iD iP E N D IE fflS  DE TODOS LOS
aiRosi

Los propios deberes os imponen la asis
tencia a u  Junta que se celebrara el do- 
mlcgo S2 del que actúa, á las siete de la 
tarde, en el local que ocupa el «Coro Astu* 
rlano» Kelnay Aguila, altos.

Tc dos reunidos con tiempo contribuire
mos sin saoriñclo alguno a la consecución 
de los trábalos Anales del Cierre de Puer
tas.

¡Dependientes de peletería!
Si la asistencia general de todos los ra* 

mos es necesaria, loes mucho mas aun la 
vuestra y eu ella os espera a todos.

¡NON PLUS ULTRA!
OlsIrlliDtli!! di Dís ilg dos mlUiiDes.

RECAUDACIÓN.
Pesos Cts

Del P  al 21 de Junio de
1889 ...........................  613.509 23

Del 1** a! 21 de Junio da
1890 .................. .... 631.740 81

Movimiento de pasajeros.
El celoso Piloto Inspector del Reconocí* 

miento de buques, señor D. Aquilea Solano, 
ha tenido la atención, que le agradecemos, 
de remitirnos el siguiente Estado numérico 
del movimiento de pasajeros por este puer
to, durante el mes de la fecha, con Inda* 
sión de los militares v de los de transito:

PUERTO DE LA HABANA.

Ma4 en 1890.........  18.231 5S
Habana, 21 de Junio de 1890.

R E V I S T A .  DES R R O V I N O I A . S

La Unión de Colón llama eu su edi
torial la atención del señorXím euo, t-d* 
ministrador de los ferrocarriles unidos, 
acerca da la notable difereneia de pre
cios que existe entre el fUte de la cir* 
ga qud se cons’gna ápu ertjs  de esta 
isla y  la que va para puntos dtl ic- 
terior circunstancia á la que se debe 
que el comercio da Colón dete sus mer 
oauclas de la Habana á Matanzas por 
el ferrocarril de la Bahía y  de Matan 
zas á Gjlón por el de SabanilU, mer* 
«sed á cuyo slatema te economiza un 
cuarenta por cim to do lo que pagarín 
la cargt directamentd datada de Ja 
Hibana á Colón por los ferrocarriles 
unido-'.

— Yarl> s electoras de Palmillas de- 
mae.=urdü inconformidad con un» 
carta, por virtud de ir á veridcai se allí 
las elecciouas sin estar hecha • la co
rrespondiente división electoral c/O 
arreglo á ley.

— Los eximenes celebrados este año 
en el colegio de los P. P. Jesuítas de 
Cienfusgos han silo  brillantes, res
pondiendo á las esperanzas concebida» 
por los padres de familias que conda- 
roo á dicho plantel la educioión de sus 
bijas. Esto dicen de SágUB.

— Cin fecha 17 da . actual y por la 
A alieocia  de lo Crimiual de Santa Cía* 
ra ha sido abiaelto el Presbítero don 
José Amorín y Conde, que se presentó 
en el Juzgato Municipal de Jumento 
en momentos de estarse celebrando 
un mUrImunio civil, exponiendo enér
gicamente la doctrina católica en el 
asunto.

— El día 17 fué conducido á 
dios el cadáver da D. Francisco de la 
Cruz (a) Peraza, asesinado por su hi- 
j } J j iü  el día 15, en los linderos de 
Buenavista y Zilueta.

He aquí como reñare el espantoso 
crim m  un colega de Caibarién:

«Padre é hijo, jornaleros los dos na 
turólas de Canarias, hacía algún tiem
po que no sa habían visto y el sábado 
último se encontraron enZulueta, cam
biándose entre los dos las cariñosas de
mostraciones de afecto naturales en 
estos caeos. Uno y  otro montaron a 
caballo dirigiéndose al iogenio San 
Manuel y eu el camino encontráronse 
con un am'go, como ellos natural de 
Cíoarias. y mientras ésta saludaba al 
llamado Francisca, Juan disparó sobre 
su padre un tiro de revólver dejándole 
muerta en el acto. £1 testigo presen • 
cial da esto hecho vandálico dijo al 
asesino:

— ;Hss muerto á tu padr*! 
Responiieado el criminal:
— Era para asustarlo.
Al decir esto apoóse del csballo y 

sacudiendo el cadáver del autor de sus 
dias 83 cercioró de que estaLa muerto, 
y  entonces el hijo infamo huyó de 
aquel sitio sin d ir  señal alguna de 

' arrepeatimiento.
Sá cree que el asesino tomó rumbo 

^ a cia  Sancti-Spiritus, y la fuerza de la 
Guardia Civil ai mando del activo Jefe 
de la línea D. Juan P. Crespo ha salido 
en su persecución.

— Hd salido de Ctibarién en dirección 
á la Peniusala, el Sr. D. Pablo Bidía y 
Minguella, socio da U respetable casa 
de comercio da aquella plaza J. Yidal 
Llausu y C‘ .

— Ha regi*e3ado á Remedios el joven 
y aventajado estudiante D. Manuel Mar 
tinez Escobar, hijo de nuestro distin
guido am'go y correligionario el señor 
don Manuel Martluez González, después 
de haber obtenido en esta capital la 
nota de «iobresaliente» en todas las 
asiguaturas del tercer año.

— Los vecinos del poblado de Zulue* 
ta (Ciibariéo) ha iniciado una suscrip 
úión á favor de Juana Carrascal, 
viuda del saig^nto de la Guardia Civi 
D. Domingo Fernández, cayos servi
cios en aquella jurisdicción se rsoorda* 
rán coa gratitud por tolos los aman 
tes de la tranquilidad pública.

La suscripción asciende á $111*07 
cts. oro.

— La Aurora de Matanzas pide á 1« 
empresa de furrocarriles unidos que 
se mejoren i&s condioiones da los ca 
rros da 3* en consileración á los seño* 
res que se ven obligados á hacor un 
largo viaja, sin contar con posibles pa
ra tomar biileto da 2® ó 1*.

— Ayer, viernes 20, ocurrió un prin
cipio de incendio en el alambique «La 
Pi^eba» situado en la calle de Manzano 
n*̂  18, Matanzas, por consocuencia de 
haberse indimado un garrafón de al
cohol, sufriendo quemaduras leves e 
dependiente Domingo González.

—Yarios comerciantes de Matanzas 
invitan á los Síndicos de les gremios 
pira una junta, con objeto de ponerse 
de acuerdo para el cierre de loa esta- 
bleoimientos el domingo desde las diez 
de la mañana.

— A las doce del día de ayer, fué 
herido eu Matanzas D. Manuel Bacallao 
por un joven de apellido Ramos, que no 
ha sido capturado.

El hecho ocurrió Cuba esquina á Dos 
de Mayo, y  la herida es grave, según 
dictamen del Dr. Tapia.

Real Casa de Baneflcencia 
y «¿aternídad.

Relación de los cantidades recibidas p*>r 
varios conceptos en esta Dirección, do
nativos en otras especies y  alta y baja de 
08 asilados en esta Real Casa, durante el 
mea de la fecha.

R M T R A n A S .

0
(0P

1a0
s I: 1 tEx

De la Península, Cana* 
rías y Puerto Rico,
(Via directa).............

DeTampay CayoHueso
De Méjico.....................
De N.-York, Colón, Ja

maica, St. Thomas y 
La Guaira..................

Total............

24f
310

128

467
465
136

48

5
120
92

50

38
»
>

»

510
585
228

92
1415684 1110 267 38

S A X J D A S . 1
Para la Península, Ca-

narias y Puerto-Rico
(Via directa)............ 246 1174 77 407 1658

Para Tampa y Cayo
Hueso....................... m 78 > 404

Para Mélico................ 246 114 86 » 20Ü
Pai^ New-York. Colón

Jamaica, St. Thomas
y La Guaira............ 146 117 239 2 358

Total.............. 638 17‘3 478 409 W20

R H S Ü M E N :
Entradas... ir o 26: 88 1416
Salidas....... 1733 478 409 2620

Diferencia á favor de la
población.................. > » » »

Idem en contra............ . . . 623 2U 371 I9(«

Habana, 31 de Mayode 1890.—El Piloto 
Dspecior de buques, Aguileg Solano.-

Junta de Obras del Puerto de le
Habana

C O N T A D U R I A .

RSSUMEIN DB LOS IMORBSOS T GASTOS 00 
B.KESPOND1BNTB3 AL MES DE FBBRBRO AN
TERIOR, RECONOCIDOS Y APROBADOS POR 
LA MISMA, BN SESIÓN ORDINARIA DEL 1»
DEL actual:

I N G R E S O S .

Poi impaeato Bo6r« descarga á lot boques
do iravesla..........................................

... Arbitrio da Pontón & los de cabota-

... fd! dé ataque i  ios cóaterofl.............

... Id. de draga á los vapores de ttáSco 
iQterlor.............................................

Total.

Pmm.

7078
79100

20«

7457

Cta

69

G A S T O S .

material.
rial. ay ViTerrap^ del Hospital nal 7 material.
obras.. 
Diraeo 
tertal.
terial.

Total.

Habana? de Abril de 1 8 9 0 . Secretarlo Conta
dor, Jwm J. de ¿fusnet.—Visto Baeno, El Presidente, .Ba.' I É

I n i e r é s  p e r s o n a l
LA UNION

DE LOS DEPEIDIEITEE DEL COSEHCiO.

A TODOS LOS DEPENDIBNTE3.
Tras dos años de asiduo trabajos, en que 

á las ciuias de unos y tu oposición sistemá
tica de otros, opusimos siempre l i  tenacidad 
de la ta más Inquíbranuoie, alentados por 
la justicia de nuest-a causa, te aproxima el 
deseado día en que veremos o imadas nues
tras aspiraciones d i todu la vida.

El Cierre de Puertas se efectúa el primer 
dotninh'u del próximo mas de Juno.

Ruda fué U batalla ó Innumerables los 
obstáculos de todas clases qae nos salieron 
al encuentro, tales, que por mucho que de 
ellos se trate no podremos explicarlos en 
toda su magnitud, puesto que para que 
U4da faltase en muchos casos, á más del 
sacrificio del propio cesoanso, hicimos caso 
omiso de nuestra clgiiidad personal, todo 
en obsequio del b'enestar de li  eiáse. Mu
chos fuoren los aispu.tos, pero bien hayan 
ello», que nos han ds proporcionar el. In
menso placer de ver qu’i desvelos tan oons- 
tan.es obtendrán como justo premio algunas 
horas de descanso, que desde tiempo inme
morial germinan en al corazón de nuestros 
C( mpañeros. Esta será nuestra mayor as 
ti.>íacoiún.

La orden da Ciei're está dada por los se
ñores Síndicos.

Tal es la general complacencia que de
muestra el comercio en efectuarlo , que ni 
por un momento podemos dudar de su éxito 
pues no es creíble que contadas personas, 
conocidas por su escalo número, de todos 
los depeii'iieütes de la HaounM, sean aofl- 
denles á extraviar de esa voluntad á los 
q le, (lemoi-iraniio á la honrada ciasede d .- 
peuoueuies el aprecio que merecen, proba
rán su perfeetj couodmlento de lo que «a 
conoieocla cívico social.

Mas tíel ochenta por c.ento del comercio 
al detall ha suscrito los acueraos del i ierre 
y ei resto sin distinción, tiene dada ru pa
labra de honor de sebuudario unos -é ini
ciarlo otros; cuando hegue la hora seña
lad!.

ESI eramos que la cumolsn. ______

ALKlCEEDE EFECm
Hia-rÉusTio O s

S E

E .  M .  M A S I N O
A G U IA R  49.

ESPLENDIDO 
surtido de ioo- 
loros de todas 
clai-e’i', á precios 
muy bajes.

illÑlS 
Y LlHPiliS 

para tola elasi l i  

a lasD'aiIi.

TOO 0

D. LJÁ2.
4Z90-tp-J|S

lotería del Estado de louislana
Incorporada por U  LsgUltmra para loi objstoi 

' d» BdncaolOD y Caridad.
Por un Uunaaso voto popular, an franquicia for 

I ma paru  d« la prosenh» ConctUnelon s«i v« 
lado, adoptada an 1879 y terminara en EnSro 1*- 
de 1896.

fius eoberlo loa  s o r t e o s  a x t r a o r d l-
n arlok , se celebran Baml-anualmente.(Ju>

! ttlo y Diciembre) y los g r a n d e s  s o r te o s  
oiH unarlos, eu cada uno de los diez me
ses restantes del año, y tienen lagar eu pú
blico, eu la Academia de Música, en Nueve 
Orleans.

TESTIMONIO.
OtrUficamot los aOtíjn firmantes, qus bajo 

nuestra supervisión y dirección se hacen todos 
I los preparativos para los sortsos mensuales y 
I semi-anualss de la Lotería del Bstado Louistd- 
710,' que en persona presenciamos la celebración 
de dichos sorteos y que todos se efectúan con 

i honrades, equidad y buena fe y autorisamos d 
¡ la Empresa qua haga uso de este certificado son 
I nuestras firmas en facsímile, en todos sus anun
cio».«MI SASTRE»

S. RAFAEL 10Fluses holaDda mallorquisa
de la mejor

ELTEMPLODEOIIINA
San Rafael n. 9 .

Ponemos en conocimien
to de nuestros amigos y del 
público en general de haber 
recibido nuevas remesas de 
objetos de fantasía, en ador
nos para tocador, perfume
ría y juguetes. K1 surtido 
es variado y sus precios muy 
baratos
Sa.n íí.afael n- 9, 

EhTRc AMISTAD Y AGUILA.
4282 3p-la-J:'U

LIQUIDACION

PESOS BILLETES.

INCLIN. 3t99 15p 
ait A3u

U  m m k  ÜE LA MODA
Sedirla. nDdis y objetos ilo sita toytilsil.

OOMFOSTELiH. 48
ENTRE OBISPO Y  OBRARÍA.

Nuestra remesa de este mes ha supera
do tanto 6u fantasías que no podemos dejar 
de anuncia.'‘ia3 á nuestras elagautUJmas fa- 
voreoeüuras.

Apenas se han visto en los últimos figu
rines IOS nuevos adornts con cuelos M S -  
OXOIS S r U A .R T , O.A.RLj£1 
O A J.SS, etc, IOS hemos rbcíbído y much >s 
ue ellos se han ya veaoUo a üorioras que 
sueien vlsUir dtarlameuie esta casa.

£n hebillas, galones, pasamanerías, cin
tas, encujes, etc, tenemos siempre un es- 
pléadldo surtido

Hemos ruclbido también una preciosidad 
de vestidos de zé^hlr con bordados, oosa 
nuera y exclusiva de nuestra casa que sor
prenden a cuantas marctiauias ios ven, tin 
to por lO nuevo como por su baratura.

Sombreros de la estación
No dliomos nada de los sombreros; la fa

ma que ha adquirido esta ousu en t..n poco 
siempi 10 oloe iodo.

Los sombroros O í S O P  M £ £ l-
V E Í U :-E U X . P E r i T - x ) U U ,  A4A. 
OAkSu, veuuidos a un uentén. hun tenido 
tal a.;epiacióú qu« estamos próximos para 
recibir una iiueva remesa de anos, encar
gada por telegrama, uu elegancia en oom- 
binaclóa ouu la oiudicidad ue sus preslou os 
uu secreto que só.u lo llenen de FrautU. 
8. s. s.

M i í g - u e i  y  O p .
4ü8í-4-í4u .

O oxutanrlo*.
Los que suscriben. Banqueros de Nueva Orleans 

pagaremos en nuestro despacho tos billetes pre- 
¡ tniadM de la Lotería del Estado ds Louisianaqus 
nos sean presentados.

R . M . W A M S U E Y .
Pres. Louisíana National Bank

P I R R R B  XjA N A .U X ,
Pi'es. State National Bank.

A .  B A L D W m ,
Pre$. Neio-Orleans National Bank.

O A R L  K O H K ,
Pres. Union Nat'l Bank' 

GRAN SORTEO ORDINARIO 
En la Academia de Música de Nueva 

Orleans el Marti s 15 de Julio de 
1890.
PREMIO MAYOR. $300.000.

100,000 Billetes á $1!0 cada uno.-Medlc«, $10 
Cuartos, $5.-Decimos $2.-Vigéslmos $1.

P  H  B  M  1 O  S  . 
i  premio ele $ 300.000 $300 000
1 premio de loo.éoo loo.ooo
1 premio de 2f).l00 25.000
1 premio de lo.ooo lOáOOO
t  premios de lo .000 20.000
5 premios de 5.000 25,000

25 premios de i.ooo 25iúoo
100 premios de 500 50.000
200 premios de soo do.ooo
boo premios de 200 loo.ooo

jPeKt. cu

1762 2S
650 09

7255 ]3
62 60

1077 76
7S6 10

u«aa as

BAMTOl

Asociación Canaria.
SECCION DE RECREO Y  ADORNO.

SECRETARIA.
CempetentemeLte autorizada por Direc

tiva la Sección Llrlco-Dram^ttca, ht com
binado una magnifica función que tendrá 
electo en estos saioues la nuche dei 22 aei 
actual. Raía que los señorea sucios tengan 
derecho al local, seiá requisito indispensa
ble la presentación del recibo del mes de li  
fecha. Se admiten socios harta última h>ia 
oonfoFLe á reglamento y á juicio de la co
misión.

Habana 20 de Junio de 1890.—El Se< r̂eta- 
rlo Ramón carbaiio. 428l-3p-J20

X T S B S R  R L

EUXIR DENTIFRICO
DEL

4295-P-J2*

Dr. Taboadela.
Deliciosa preparación para enjuagatorio 

de la boca y el

Polvo dentífrico higiénico
del mismo autor.

CAJAS DE TRES TAMAÑOS:
Grandes á ........... $ 1 - 0 0  B.
Medianas á...........  5 0  >
Chicas á................. 3 0  »

Devenía en perfumerías v boticas.4St9 IM jio '

XPE0ZIM40I0WHS
100 premios de $ 590
100 premios de soo
100 premies de 2.0

TERMINALES.
9J9 premios de $ l )o
999 premies de lüu

$ 50.000 
30.000 
20.010

$ 99.900 
99.900

CASINO ESPAÑOL
DB LA

H A B A . N A
SECCION DS RECREO Y  ADORNO. 

Secretaria.
El domingo 22 del cocr ente tendrá efecto 

una gran función compuesta do dos zarzue
las y baile al ñua).

Las puertas se abrlrfln á las 7^.
La función dará prliiolpio á Iss
Es requlsl o Indispensable p.ira tener ac

ceso á IOS Salones la \ v jeenta :lón del recibo 
del corriente mes -e julIo.

Habana, 19 de Ju lo de 1890.—B. O. Pola.

UNION
ds los íiDrlcantes de tabacos.

de la I^abana
Aprobado el nuevo reglamento de esta 

Sociedad v cumplidos los requisitos que 
señala la L<iy de Asociaciones, desde esta 
fecha oomieoza á regir el nuevo Reglamen
to.

36 advierte también á los señores aso
ciados que para tener derecho á recibí*' las 
Precintas para ei día l» de Julio, deben 
solicitarse éstas ante^ del 28 del corriente,' 
los que la pidiesen después da esta fecha, 
tendrán que aguardar el turno correspon
diente. Habana, Juulo si de 1S90.—Bi 
prasidentj Inienno. Cándido Gareta.—^i 
Secretario Interino, Bafáel O Marqués.

4%S9 4ap J22

DLTlMMUVüDlD.
La casa que primero dá á 

conocer en esta ciudad las 
últimas novedades en calza
do esE L  M O D E L O .

ZAPATERIA.
S . R A F A B L , N* 1 .

Lü más nuevo, lo más «le
gante lu que mas se lleva en 
París, Lunares, Madrl.i, Bar
celona, ^e'»■-YorJt, etc , etc., 
se encuentra en

EL MODELO.
He aquí sus precios:

CALZADO DS INVÍKPJIÜ.................% 5 - 6 0
BARCELONESES, negros y de odor 6 - 5 0
INGLESES, Id. Id.....................    6 - 5 0
Caroilnos, Id. i d . 6 —5 0  
Botines charol y paño superior.... 6 - 5 0
Zapatos de charol...............   6 - 0 0
Idem omarlllai y negros corte inglés 6 - 5 0
Botines lisos......................................  6 - 6 0
Idem Idem con puntera...............  6 - 0 0

I Zapatus Usos.................................... 6 - 0 0
Los precios can en oro y el calzado mon

dado hacer tiene uu pe.:o de aumento.
En 8 4  horas se pueda entregar toda oíase

COiiSERTAülOg BEL CUTIS ^

GIMNASIO Y DUCHAS
Compostela 1 1 3 .

CUOTi MENSBiL 3  PESOS B[B
Taquillas grátia.

SE AmUILAN HABITACIONES.

ESO-RIMA,

Sala Berenguer.
r o b l .e s .

EÁDIU 71 EIT8E OB’sPO T OBUFIl
Calzado elegante hecho en esta casa á 

los siguientes precios.
D S  X 7 L iT IM .A . lA LQ lD A ..

Zapatos bbcsrro cortb inqliLb. K-30 oro
lo. charol.......... ..........  5-'<0 »lo. AMARILLOS----------------C-3l) •
lo. BOTIHBS BBCBRRO---- Í-39 >

Precios sin competencia, duración y co
modidad.

Parches á la americana único en sn cla
se. 4249 im JI3

Crema OrienUI de R Boyers
Preparación higiénica. No coniie- fe 

nesal-s meiálicas. conser-
va el cutis fresco, ter- ^

s } y diáfano. L

GRAN POMADA ANTEFELICA fe
Refrepca, suaviza d  rúUs, aumenta fe 

IV su flsxibjjidad y pureza, calma Aj 
fe las irritaciones cu aneas. ^
1̂  BOCll) DE LID SEL de iOIERS ^
fe Bálsamo exquisito y  delicioso. 
y  Elgranconsirvador deleutis. fe
^  Véndese por io9 patlumlsias, depo- 
fe sítanos en la Habana spñures Lobé y H 
^  compañía—Abiaoelo, Fernaadez ' fe 
fe com’',aflia—y 8eilc)-Ia LA VILL\ DE 
1̂  PARIS. S«48-a!t-Al fe

JP ^ ^ Í^ fe

ÜIÍA» I W  DE I1AHT1NA8
DE VICENTE FERNANDhZ 

montado á la altura do loé Jñéjores de su 
clase, pues cuerna con uuexreieule cocine
ro; y se reparten cantinaB a domicilio con 
puntualidad y esmero Precios sin igual y ai 
alcance de todan las fortuna^.
4275-llp MERCADERES 18j¿ (Utos.) .JI9TINOS I t V iR R S S  L S G ÍT 1 9 S
VINOS PUROS Y SANO ̂

—M arcas—

La Flor de Navarra
Echavarri.

UNICOS IMPORTADORES:
Perez. Ortiz y comp
almacenistas de vlvere», cal e de Aguacate 
DO 124, casi esquena á Muralla.

De venta, ademas, eu todos los alnibcenes
llSó-m J4H E L O J E K L A T

u

£ 2
U

Eq este establecimiento Be bacen toda clase de com- poalclones en caalqnieia claee de relojes, por deteriora dos qne estos estén, & precios sumamente baratísimos aseguráudose su buen andar por un efio. También i  los dellaTese les pone de Bemnntoirignal¿la muestra, sin qne la méq ulna pueda sofrli ningún desperfecto su duración imperecedera. En el mismo establecimiento se anabá de recibir un rai^do surtido de relojM de todos tauaUos, de sala con cajas de nogal, desde un escudo & nueve pesos oro. También hay otro gran surtido en relojes de bolsillo, Roscof y Babmli y de otrrs fabrl> cantes, de oro, plata y nikel; todos á {«ocio de factura: io que se quiere es vender, 4276 26p-Jl9
Se com¡>ra oro y plata.

POLVOS FEBEIFOeOS
CONTRA LAB CALBNTÜRAS mTBUMITSNTBS,

úe la Doltca Saati DnlEEt, Obispa 27.
Bficacistmospara curar toda clase de 

fieh} es intermitentes, ley'cianas, 
etc., cómo igualmente las 

nbstruccione.t del higad.) y del laxo
Veinte y cinco afios de práiica, con buenos resultados 

nos autunstm para recomendar estos POLVOS que han •airado A gran ■ úmero de enfermos qne en vano agota
ron Um autlperiódicoe y los ospcdflcos secreten, i ptUgioNOSComo Inútiles Ja mayor paite de bw vocea.

Sn los ca«M de oompUcacion oe tisis pulrtonar con 
caquexia palúdica, liemoe conseguido combatir la en
mascarada Oebre y las predtttina.la3 victimas aliviaiBe de re|«Qtc r recobrar otra energía pant dilatar el tiempo 
del deeenvolrimiento del liicurabie tubérculo.Los militares cuando salan á campana, marinos agen

médioos 7 enfermos con dos radlcalmenÛ  conserTsmos an nueetio poder para probar que tdte medicina es 
prodigiosa. 8717 im NI
fín ttM  S a n to  Botninni''. f/fnei'r» J ?

H O M E O P A T Í A .
BOTICA DE SANTO DOMINGO. --GBISPO 27.

Completo y constante surtido de medici
nas hOTOpáilca.s, preparadas con arreglo 
á la.<i prescripciones de Uehoeman, en fur- 
ma do Untur-as madres, üiluci nes, tritura
ción ó g'óbul >H modlc Da<69 CP frascos ó bo- 
tlQUIuos de varios tamufios.

Unica premiada e > la Expociolóa de Ma
tanzas.

OBISPO 27.
4235-lm-JlO.

S.13I premios, ascendentes á 1.054.800 
NOTA.—Losl bllletesl agraciados con los 

premios majores no recibirán el premio 
termlnál.

SE lEGESlTAI ASESTES.
f Los billetes para sociedades ó clubs y 

otros informes, deben pedirse ai que sus
cribe, dando olaramonte las señas del es
critor, esto es: el Estado, Provínolo, conda
do. calle y número. Más pronto- irá la 
respuesta si se nos manda un sobre yid lri- 
gldo á la persona q e escribe.

lJtf;i?O R TA N T R :.
Dlreoolóm M . .a .. O A ü l»> iiw r ,

I f u i o v A  O r l « a n « ,  1L,&. 
li. u . de A.

ó  b l e a ,  M . A ..
W m tlilu g ton , 1). O. 

si fuere una carta ordinaria que contenga
f lro de alguna Compañía, de Expresos, Le

na de cambio, urden de p&e-j 6 Pagaré 
postal.

L a Cutas Ciirlliitailas p  csalsaíag Billetes
I de fiancu, se dirigirán á 

MBW ORLKáNS NáTiONAL BA0*
N e w  O r le a n s , 1 a .

RRCDÉROnsiC qus «1 pRgO il« tos premios ssti 
gsrantizado por CCATÍtO BANCOS .NACíONa UCS DB 
NBW u u lk aNS 7 qud los bulóles ssu o  tirtiadoi 
por «1 PreiMenW ds uns insUtaejOo, cuyos dero- 
obos son reooiioctdoi por lo» Jusssdos Supramci 
d« JusUolx; por cooslgolects, cuiasdo con l*i Iml- 
Uelouoi V om prssu xnóalnu>s.

La ouesttón qus h jy  seesti oonsiJepan- 
do es: ¿TermlDará la actual franqu ida en 
1895 por limitación, ó será proioagada por 
otros 25 años.

UN PESO vale la fracción más pequeña ds 
los billetes de ESTA LOTERIA, eu tudo sor
teo. Cualquiera que se ofrezca por mohos 
d i im OMno es franrtnlonla.

M A E S T R Oc o r t a d o r  d e  s a s t r e
Muy conocido en esta ciudad a>i como en 

la Corte de España y en ot>-as provincias, 
que reúne sdemás las oandlolonrude mora
lidad y honradez, necesarias para el aosem- 
pefio de uo empleo en sastrería de primer 
orden, y acreditado como bi>eo cortador de 
prendas miiltnresy de paisanos, solicita co
locarse en una buena sastrefla teniendo 
las mejores recomenaacionea si se le exi
gen.

Impondrán caite deTenlen’ e-Rey l» 88. 
4243-Ulp-JI3.

r,TAHJltTAS DE BAUTIZO,
30 modelos distintos, £0 OfO más bara
to que otras imprentas.
MA QUI NA S  PARA ESCRIBIR
sistema UEBBrlT á 317 ero en la Ifa- 
cional, mercaderes l á  j  15.

42l7-rtp-.il J.

Im p ortu n te  j /o v f  Ion K nferm os  
1/ Deflratlf)'! de .^uhia.

- - D E - -

c o n o c i d o  a , l m a . c é n  d e  t e j i d o s  d e  n o  ,  i n s t a . l a . d o  i D 3 : * o " v ' i s i o n a l m e n t e  e n  l €  d e  C n T o a 3 3 ,  m n y  p > r ó 2 s : í m o  á  0 - ] E e . e i l l y  a  l i Q L n i d a n d o  s n  q - r a n d e  3 7 - '  d e  m e r c a n o i a s ,  l a s  c n a l e s  t d - C l Tq I í c o  e x i ^ n e s t a s  e n  s n e  e s T D a o i o s a s  i ? i a s . l x a T b i e n d o  r e l D a j a d o  n u L e - v a m e n t e____________________e n  m n c l i o s  g - e n e r o s  d e  l a  e s t a c i ó n ,e s c i s t e n t e s ,  y -  e n  o t r o s  Q . n e  a c a l c a  d e  x * e c i “  d e  l a s  m e j  o r e s  f á . ' t o i ’ i c a s  d e  E l n r o T ^ a .  I = > o d e n T o s  o f ^ r e c e r  é t  l a s  s e r i o x * a s  y  o a T o a -  Q . - u . e  s e  d i Q - n e n  I r a c e r ^ n o s  n n a  n n e v a
G R A N  S U R T ID O  D E

I
O l a n e s  d e  c o l o r ,  f in o s  y  n u e V o s .
C é f i r o s  f r a n c e s e s  e s t a m p a d o s .
M u s e l i n a s  b o r d a d a s  d e  c o l o r e s .
N a n s ú s  f in o s  e s t a m p a d o s .
M u s e l i n a s  d e  s e d a  l i s a s  y  b r o c h a d a s .
M e d i a s  y  p a ñ u e l o s  d e  o l á n  d e  t o d a s  c l a s e s ,  &  &  &.

C U B A  3 3  E S Q U I N A  A  O ’ U E I L L Y  i

ja ijL -tj-r irN 'M INSTITÜTÜ
UoMEDICINA CIflUJÍA

D E  n u e v a  YORK, E. Ü. A.
Lo» médicos d« estA Instituto ton todos 
enunonies en ei tr3«-»M<neo d* Entor- uiedados Croniess y constituran el nuu alto tAlenfo d« la ciudad IVner» York.

Los Mdeotes por oonBtE.iii.me recibirán tí  mái s«m - 
ro y científico tratamiento de *n mano 

^  daesiwúalcuidado á Enfermedades de loeRlfionr» 
yBejIga, Enfermedades Nerríosas en genual MopeiAi mente cffliM depebiltdad Netrloi*.
(16 pod^r T&ronli j  ddCAtmt îKOTir^Ditturo filfiiiii t»n

b is S íta y

completa desftrlw-iéa de io« si uomss y condiciones 
‘l̂ ^̂ oboe de consulta, y se dará

p r e ^  arene.én y contratación inmediata á vuelta de 
correo. Lo» qne d ^ e n  InmediatotraUmionto manda- 
rtnademásde los $5 couroiu, lo menos $rt para nn

1* enfermedad y‘l’i? de la manera que nos indiquen.
** estrictamente con-

c H o c o j _ . A T E  G a l l e g o
- I . I I A . K . C 3 A . -

« 3 1 . . A .
4- ).D S  V -

é  ü i j o s
o  o  R .  x j f í r  . A . .

No nos can̂ ainoH ua recomendar al públloo oi uso do esM oa-tii purq ie ninguna 
do las marcas lamo nacionales nomo exirinleras que so Imoorisn. ni 104 qus 
ablento on est’ Isls, pn«den competir en OAL.TDAD y R R K  JIO con ‘Oi de H U “ 
■BINEJ E  H IJ O S  D B  L A . G J liU N A ; ah lo oomp*en lfl di pñb'lo) dlaúeasftoüole 
señalado favor, de que es prusba el coeiumo cada un d(a mn crdoianie qua lieuf ■’i* 
lodalaisia. -

Nj confundir nuestra nurca con A  L A B S P A N O D A  1 ”  * ' L?® nacidas Ena ItuUvMóu da», do cuatro años. iniauiraN q>i*» ĵ A E S P  ANOC A  nacfi 
veinticuatro vlem» á e-ita iBla, siempre de Igual OAIít I>AD y .j>u »u a b  tt.tu
píelo.

De venís eu tod' ĵ Jes eatab'eotmlealos de víveres, panailerla  ̂y oaie .

U . 'V I C O S  R E C E P r O R E S :

- A - l o n s o ,  J a . i x i 7 0 . c L  y
OFIDIOS ÍNTtTMERO 38

L A  C O R O N A
» imnACtnm i* OMBiros cieíBMs. tabacos í  p w c i u

— DE

SliiaXJNDO A L V A R E Z  Y  Cf
T S r -ü r is ¿ C B 3 R » 0  1 .

C a b io  «O oron c i.»  TIATSAJN'A. A p a r t a d o  -4 6 8 .

.4 i

i
5'Í5 Stí ”  o
»  o

ST9S i Di 
(¡14

I O*0 o
^ 8 tí

Dirigirse al
» d  Sargíeai
_NUEVA ^

A V I S O .
Advierto al público o'tnira la negociación 

de los bonos númoros n,c8i y 17,684 de! va-
P® tjs cftRt uno, del 

CHICAGO, RO^K ISLAND 4  PACIFIC U. R. 
fO, por ser de lc»« robados ft Mr. Jnbn H. 
V-allace, del l“ 280 Bruddvay, New York y 
traídos á esta oludíu por Jo-i Individuo* Lo- 
wltz y Wallacp, cuia eitradloión se ha lle- 
vadu á cabo p.ir orden dei Goble'‘no Gsne- 
ral de esta Isla á peuclóu del ■'íobloruo du lo.» Estados Unidos.

Ramón 0. muiarn, Cón-ul General délos Eatauos Unidos.
22á4-1alóp-J9

M u e b l e r í a  d e  F r a n c i s c o  F e r n á n d e z .
• ACj 8 9 ,E 1 8 T :a B  A b í A R G U R A  Y  T a N ’ íB N T K -R K Y .

—»o<—
Eu osle es'Ahleolmlento híty un elegauie surtido de imobie< de ("’da< clase", 

peí Pala como iei Extranjero. Tioablén se compran muebles irados. t)du á iirMioa mó- 
ploos. 83 luce cargo dJ toda llmptinza y barnizadura de mueb.as pira bailes, tan 'iones 
y reuniónos.

SE  ALQUILAN" SILLA S
H A B A N A .  _________ 4188-I5P-J6.

vermouthTorii
--MARCA—

c i 3 s r ; z . A . 3 s r o .
Eu virtud de contrato celebrado < ou Jos Sres. y C."

de Tutiu, somos los flutous receptores iwira íoda la Isla del acreditado vormuuih de su

Con dicho carácter lo recomendamn.i al púh'loo ÍÍtt a wv”reptop; pu*̂ 8 rdneún vormouih uuede Ocimpeilr c’on O IN Z A N O  por su s u a w j - 
D A D  A ín O M  A  y P U R E Z A  unlv.iraslmenlo -r rT-Kxrnna » t i-TMUí* las Doteilas llenen uq.í etiqueta que dlcrfSO**0 /v IX>3 U N I 0 0 3  H E  
C E P 'V O R E S . ndomif, esta marca esuú registrada y 8® perseguirá un.o la ley, ai que 

f8tIPIflOAr 1 ̂
Da venta on todos los cafés, G6tablci^lInlenl!)s de v.'vefQ^ ¡' ®n únicos

recepiOi*es

ALONSO, JA V M A  V COMP.
O F I C I O S  i w i u .  a s .

ro
o :

_____ Ubi*'* >̂ *S1ikCert»h.''M*.-« V." .4 . _
EstaCfabrisa, q<io sólo^emploa materiales*de las m á » afam adas veg a s  de 

Vuelta A b a jo , poseo pav.\ la  elaboración do sus c igarrillos  y  picaduras, apara
tos juecánioos de Borprendtntes rosnltados y  con rea l priv ileg ie , lo  q.ua haceu 
que sua productos seaa por au likipicca y  elegante eou feccióu los p red ileo tos  de 
los  fumadoros in teligentes.

’R & i n a .  n X l i x i .  1 -lPa.la.oLa íia.lD8Liia..
A

v £ t.jr jr .:x -'2 r  ̂  j y  a e s e a e S G C

S. G .  Y  R U IZ
nquel gne bKys obwnMo m n..rutiit coüíu ocorn'fencTsimeato que l04 JflmóuMaquí se veodci m> Iinu sitio carn.li» losundenu ptrn mrirU !«• rqron* dobsto olima en ía oN

Enseñanzas
ESCUELA.

Para la enseñanza de párt ui: i- varones 
blancos, de5 á 8 años, tres B'.'.M rltas han 
establooldo una escuela en la c.Lr. calle de 
Lagunas número <4, que ofrecen a »<*.s podres de familia.

MoDtieiir lürei! Boissíé
profesor de PrftDcós, Delfgedo do V Allia/i- 
ce Frangaise. autor ce obras de ensoae'oza 
premiadas en FTancIa, corresponsal v.» la 
prensa de París, galiano  130.

UiN b'ÚiiíiN t'iÚ j"k 'Sb¿! '
Uno muy préouoo, princlpaimvjiié ja

enseñanza de señoritas y nmuA ofrece sua 
servicios á Jos padres de faralU’a* informarán en Lagunas número 44.

H & Ó̂/OCE uel CAior en qut> «h rn e iimmoi, n« Oftflftú «n v Ke rerjalicft a l qC4 loi adool^ ^
ÍBL' ro.—ToJoetto qm^UeviuU'i torotuido l<» K>Uelta4oit SIN HtlKtíO qoiJ t>r«iAnui los sefiorefl r v “  

8W1ET Y fí*. rtnObirairo.y i'>. CJ - stt <>r.x-<eAD iJu el nooimt: de raxa tenores debea tomarse IL 
- ^ p e o n  neeivs. U>ty («rupOMU it.chu («r dUOoe sefiores de dcelsrmr 1
«fe  n iO U R R R A  A  L O S  M IC K O B IO S m  fe ;N
Uj^
^,11 Dt.-veuui en to-lo>. I':i i-stelluotniostm de vlvcree «i por msyoty jLeaoi y ea

m  u }rpi:/g 1 í, esptina á Caifa,
dondo se en‘'oei<trs Mvi Tni-iro c»'^ur.inn-!i:.teeQ terceioUs y Utse de todos tamaflos ia far*'fe fe rtorBSDU.csdecblcbsrrúDriUjeFüRiíZL tii713p M9b ^  |ü

4S5I ITU J14

F R ü F J t i ’i S O R
Para dar clases, tamo de 1* como de 2* 

enseñanza, se ofrooe ú los señores pudres 
de familia y dueños de colegio un acredita
do i>rofe8ór, que tiene aignnog horas dféto- enpadas.

Éü la Amínlstracíón do este perlodioosefedhftp d«»clcnfts.'A n u n c i o s  P r o l e s i o n a l e s
José ü8 tos j  eáfÉoas,

ABCtlAlíO.
S A N  7Q27ACXO feiltOB.) 

COJÍSÜLTAB DE I S  X 3 .
____ 37Vi! in\Dr. IldeiijfiSQ áioQso y i a v .

MBDICO-CIRUJANO. 
CoMSDLTáS 7 OFBRJ1OIONE8 D3 U  Á 1. 

A .M /V T ?aU R A  n." 8 5 .  O

LO1O01O ü b  u ru ja i< o & -u a D a & i& s
de lá Hab&n.a,

i D l r e o t o r *  U .  X. x 3 , o j a e .
Obtención de la anosteeta local completa 

por medio de la o o o a lu a , sin maniíoírta- 
•lónes generales y también por la cctriM- 
lutelon de la dudeiua 7 otros alcaloidea del 
opio con la eooa ln n .

X iftisapa .rin a . ’T’ -m, a . l t o « .

MÍMODSU<ftOIKTAM!,REY.>Tiene establecidos sus oonsmtas oi públl- 
80 en la misma CASA DE BáXUD de 1 1  á 
8  de la tarde.

Se dedica con espeoloUdaa al reotmocl- 
ouento y curación de las xuyEaMsvAHKfi
DX LO8 PDLICONXS.

GtflA 'rX» A  x u a  .V 0 5 R B S .
T c s l ^ f o n o  X , O S 6 .

____________ SlZl Im wa?

O O X X L s I S X A .
Oinaultas. — Operaolonés, — Siecoióii d# 

espejuelos.—De 1 8  á 8 .  3724-Jl
s o r .1  KTXTM

Dr. TaWeia.
ClRÜJANO-DEî TISTA

Operaclonóa esmera'ias.--Dientes postizos 
de todos los materíules y slstomas.— Sus 
precios moderados y favorables á todas las 
clases.
Be 8 de la mañana á 4 de la tarde,A M A R G U E . 4  l A• r.*

E n tr e  O o m p o s te la  A s á c a t e .

EL ESTABLECIMIENTO
MAS rtlPULAR DE LA HABANA

L a  S i r e n a
—Ka recibido por los últimos vapores el surtido más espléndido do noveda

des que 83 ha vislo ; todas para la presente estación
—Oasas, Granadinas, Buratos, Suraht, Seda cruda estampada y otras mil 

telas de seda pana vestidos, todo de un gueto exquisito.
—Organdís estampados, Muselinas sniaas bordadas, blancas, blancas con 

lunares de coloran y color entero; Nansús franceses ostauipados y calados, Cé
firos color entero á. cuadros y rayas arrasados, estampados y calados.

—Chales y Mantillas blonda, crema y negro, velos blonda negros; Chales y 
fichús burato bordr.dos: chales espumillas seda pura.

Matiaees de olán y nansú bordados y con encajes, visitas do granadina, en
caje, canutillo y  felpa seda pura.

—Pmntos blonda crema, negros y colores; gasas color entero para velos.
_Qviinientaa docenas Sombrillas de verdadera novedad ou soda y algodón;

Cien docenas Paraguas seda con puños de mucho gusto.
—M il docenas Abanicos de grau novedad en Carey, nácar, marfil, hueso y 

madera con paisajes de raso trasparentes y plumas de diversas clases y formas.
—IViez niU docenas Medias francesas, alema ñas, inglesas y catalanas, en 

blaucasi colores, crudas, negras y medio luto, pai a señoras, niños y Caballeros: 
las hay de un gusto exquisito.

—MJil docenas pañuelos, eu seda festoneados, ñipe bordados y festoneados, 
olán festoneados y  bordados colores y blancos, ol án blanco con iniciales, olán 
de coloides y blanoos.

—Juegos de Sábana bordados, Juegos de puiito bordados, gran surtido en 
Colgaduras, Sobrecamas y cortinas de punto tiordados, Puntos bordados por 
varae.

--L a  Leucaria da L h. SIBENA es la únioa neaceria pura sin mezcla que se 
reoibte eu la Habana; es fabricada exclusivamente para esta casa.

--Gran surtido en telas para lutos.
—Nuestro comprador en Europa sigue impiarlaérrito remitiéndonos por todos 

los wvpores cuantas novedades se producen en aquellos mercados, esto es á des
pecho de algunos COLSGAS que nos profesan exKiesivo cariño.

—X A  S IR E N A  es la única oasa que vende olanes .hilo pnro de colores á 
dos risales vaxa.

Olán blanoo de hilo pnro á dos reales vara.
Sombrillas de colores á, cuatro reales.
Ropones na nsú blanoos y colores á cuatro roalles.
Sobrecamas cláu estampado firme ádos pesosv
Sayuelas americanas con alforoitas á peso.
Muselina blanca bordada fina á medio real.
Fichús gasa seda pura ú cuatro reales.
Visitas felpilla negra grandes seda pura á  cinco posos.
Crea hilo puro á siete pesos pieza con tr<'imta vivras.
Cutré blanco á tres pesos pieza con cuarenta vnr&s.

Para más pormenores pedir un ejemplar de nues
tra nota de precios que se distribuya sclualmente á do
micilio.

O B S E Q U I A I i i O S
álas señoras con bonitos y elegantes abanicvOá.

A lós niños con pañuelos con la torre Fáffel.

l U  ESQSINi i  l E E i r S

SM JICSAN PEDRO
, :rsu2rjiCuba-Gataluña

Para regalos duhzo-reposteriles ofrece esta casa 
una variedad t_n extensa como jamás ha tenido, C U B A  
~ C A  T A L U N A  siguiendo los adelantos del arte, es la 
primera en presentar lo más bonito y más delicado que 
se confecciiinaen su giro.

PdVA Ramilletes cuenta con un asombroso surtido 
de ciprichosos Monumentos todos nuevos, todos dife
rentes y para to ms .'os gustos por exigentes que sean.

(JL B A - C A T A L L  Ñ A  que se aprecia de ser el 
mejor y más bien montado de los establecimientos de su 
clase, tiene e.sjjeciai cuidado en importarlos fiambres 
más exquisitos > cu uto de bueno se conoce, á lo cual 
debe latániH adquiridn.

C U B A  -6V1 TA  A ¿ A'Vi importa también todos los 
vinos que expende, tanto de mesa como de postres, ga
rantizando su pureza.

Y' p:̂ r último, C L B A - C A T A L Ü Ñ A  acabado 
recibir de Islas lo.srcoí y excelentes vinos de postres 
Pasa, Tinto y que vende á $2-50 cts. billetes
el galón.

C a fé  s u p e r i o r  á<S0 c t s .  b i l l e t e s  l i b r a .

GALIANO NUMERO 97.

SRES. HACENDADOS
EL

«Horno priYileglado do Rool»
PARA QUEMAR BAGAZO VERDE

trabaja sinnecetidad de otro combustible y sostiene coa la m a ^ r  regularidad 
la presión 'de vapor ou lan calderas, necesutáudose pocos lad^Uos ^u*a su 
o„nstpaoeió£i.

-  ̂.informarán los suñorea

A M A T  Y  COMP., S. en O..
ImportMíiei t¡e Imla clasa i¡3 Güimlinria 7 síselos p in  la l|rltaltii?a T e n i e n t e  R e y ,  S I .  .ÁPa HIADO 346- R a b a n a

'  ̂ ’ ' 3á0a-p-M*5

M A N U B L  P I N E R A
DEPÓSITO EN TALLAPIEDRA

4874 4alp J16 DE

«LA MODEMi)), FABRICA Q£ CUB K .
de Pedro Intonio Esteniilo, sucesor de M. Martlni: u.

ORlzacaa. di& la Infanta nCma. -4:B. Ka toaiia..
SspitlalilsP SB sBsiiS suplieras. UhParttras, Plantas. Tapuelts. lapattltlas ea'. m 'm  ele. ú t .

EEMÍSiON k  TODOS PUNTOS. “ ““

Cartones ingleses f aiericanos de todas clases.
C O K I E I  S U P K R I O R

TELÉFONO N» 93 H ^ L B A N á .  APARTADO N» 478
Precios sumamente módicos.—Se sirve á domicilio,

__ 3 o  r e c i b e n  ó r d e n e s  e n  l a  c a l l a  d e ^ O a b ^ ita ü G u a x s ^  1 . -

4,
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Ayuntamiento de Madrid



a $ 50 > >
á $ 48 > >

i  38 oro millar.
á $ 32 > »

1 32 > >
& $ 30 » >
a í  17 > >
a $ 31 » »
a $ 75 > »

&$ » barril.

Ayuntamiento de Madrid




